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e Silva deu aos advogados de Hélio Fernandes a 
corteza de que poderão, afinal, vê-lo na Ilha, O 
ministro da Justiça garantiu aos srs. Mário de 
Figueiredo, Georgo Tavares e Evaristo de Morais 
Filho que na próxima semana terão um avtão para 
cortar a distância que os separa do seu consti- 
tuínte (P. 5). De nossa parte, sugerimos um pro- 
grama sem ilha para êste fim de semana, desoja- 
mos mais compreensão para os sobrinhos de ébano 
de Tio Sam e que todos os pais possam unir-se aos. 
seus filhos e que todos vocês não sofram nenhum 
confinamento mos seus sonhos. 
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mino DA IMPRENSA 


EX-GOVERNADOR VOLTA A 
CONDENAR ATO 
DO MINISTRO DA JUSTIÇA 


LALERDA: SEGREGAÇA 
IMITA REGIME NAZIT 


todos nós”, disse Lacerda. “Se o govê 
no reagir segundo 2us impulsos, vo 
remos à pré-história, à era do Brucutu”, 
E prossegue: “A última vez que eu soube 
que um govêmo prendia pessoas paro 








nadtatm de pálio 








O ex-governador Carlos Lacerda, 
nôvo pronunciamento de protesto con- 
tra o confinamento de Hélio Fernandes, 


declarou ontem, de paisagem por Curi- 


eo ato | 
do pm sen do nazista de Hitler “Foi 


Jornalistas chilenos 
protestam contra 


degrêdo: “É atentado | 









dar-lhes garantias, foi no regime dé * 


à liberdade” 
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uma violência jurídica e um érro poli- 
tico, que se constitui em ameaça para 
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Q PROFESSOR Sobral Pinto completa 

meio século de coragem a serviço da 
Justiça. É dos poucos homens públicos do 
Brasil que chegam a êsse estágio da vida 
com a dignidade intocada. Sua carreira 
foi feita de atitudes e em seu diário não 
houve lugar para a covardia. Exemplo de 
homem, O encanecido advogado de tan- 
tas e grandes causas é também mo- 
dêlo das gerações que seguiram o seu ras- 
tro e certamente o será para a vida fo- 
rense do futuro. Sua atuação foi tôda ela 
calcada ns oposição sos poderosos, na 
alionça com os humildes. na solidarieda- 
de aos oprimidos, no serviço à causa dos 
indefesos. 


DEFENSOR de Prestes e de Hélio Fer- 
nandes, de Arrais. dos chineses. So- 
bral Pinto não ficou apenas nos grandes 
processos. Sua produtividade é impressio- 
nante. ec*-="+4n mmando se anda na fal- 
xa dos 80 Mas Imnressiona ainda mais a 
lucidez com que snhe distinguir a lei da 
sublei, o democrata do déspota, o político 
do juiz. Em tôdas as posições que quase 
diâriamente tem assumido n velho Sobral 
se revelou »quela barreira que os désno- 
tas não podem transpor, na sua cega cor- 
rida nara a história, 
AFTNADO ehletivamente com as causas 
justas, ou Ngrando - ação da lei con-= 





Um homem com 
meio século 
de coragem 


tra a injustiça, Sobral tem sido uma cons- 
tante na crônica da liberdade, quase o 
seu tema, senão a própria personificação 
do seu paladino. E não foram poucos os 
que. de espada na mão, tremeram diante 
dêsse cidadão sem arma ou dêsse mos- 
queteiro do direito Comparável a La- 
fayette, em suas manifestações de altivez, 
Sobral é o Clemenceau brasileiro, sem a 
imnáfin do herói nem a petulância do 
soldado. 
E PARA os que viveram a intimidade da 
gua vida e sentiram o pêso da sua pa- 
lavra, quebrando os tabus feitos de mêdo 
e rompendo os silêncios feitos de hesita- 
ção, sua presença no momento político 
brasileiro é dessas raras garantias de que 
a Vbrrdade ainda tem uma chama e a lei 
um nedosta] Seus mais recentes pronun- 
ciamentos de condenação ao confinamen- 
to de vm jornalista, no cerceamento de 


seu direito de informar, provam quanto 
é jovem êste velho causídico, quanto é 
duradoura a virilidade de seu nome na ce- 
na da vida forense dos nossos dias. 
EM meio às grandes vozes que se ergue- 
ram contra a truculência, a atitude 
de Sobral Pinto foi apenas a reedição de 
tantos gestos de inquestionável paixão 
pela justiça. E aos que a supressão da li- 
berdade de Hélio Fernandes afetou como 
interrupção de um ritmo de vida, ficou 
demonstrada tôda a grandeza de mais um 
gesto de grandeza num homem que se co- 
loca sempre muito acima da sub-huma- 
nidade, prepotente e alienada, dos bas- 
tiões do poder. 
PARA que o Brasil aprendesse a trilhar 
sempre o caminho da democracia, se- 
ria preciso apenas que todos os seus advo- 
gados tivessem a dignidade de um Sobral 
Pinto e que todos os seus juízes tivessem 
da Justiça a concepção de outro expoen- 
te do d'rsitn contemporâneo no Brasil. há 
pouco desaparecido. que era Ribeiro da 
Costa. Mas o que conforta é descobrir na 
comunidade forense brasileira tantos se- 
guidores de Sobral Pinto O episódio do 
confinamento provou tudo isso e mais 
uma vez definin a dimensão dêsse advo- 
gado que, na balança da Justica. há de 
nosar gloumae toneladas de grandeza. 


Hitler, e acredito que os brasileiros dis- 
pensem êsse tipo de garantia”. — (P. 3) 


Costa: Precisamos 
cair dêsse 


quadro de sombras 


(PAGINA 7) 


Brasil quer opor 


desenvolvimento 
contra guerrilhas 


(DIPLOMACIA, pág. 4) 














NEGROS DOS EUA RESPONDEM AMEAÇA 


DE JOHNSON COM NOVAS VIOLÊNCIAS 


(PAGINA 7) 
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Governo reagir segundo seus impulsos, voltaremos 
à pré-história, à era do “Brucutu”, do homem das 
cavernas”, 
sôbre a afirmação do ministro Gama e Silva 
de que teria confinado o jornalista Hélio Fernandes 
om a finalidade de protege-lo, disse o sr. Carlos 
Lacerda: 
“A última vez que eu soube que um govêrno 
prendia pessoas para dar-lhes garantias, foi no regi- 
me de Hitler e, acredito que os brasileiros dispensem 
esse tipo de garantia”, 
TRÉGUA 


O ex-governador ceara o Govêmo te- 
nha rompido, “com a sua medida, o am- 
biente de paz e harmonia que existia”. Disse, “que 
não deu, nem rompeu a trégua com o atual Go- 


vêrno”, informando que procurará se inteirar me- 
jhor do problema do confinamento do jornalista Hé. 


O Circulo de Jornalistas de Santiago do Chile, em 
cabogruma enviado à redação da TRIBUNA, manifes- 
tou sua “ampla e fraternal solidariedade ante o la- 
mentável confinamento” do jornalista Hélio Fernan- 
des. “que atenta contra a liberdade de expressão”. 
Diz, na integra, o enbograma assinado pelos 4 
palistas Canepa e Gasc, respectivamente presidente e 
socretário do Circulo de Jornalistas de Santiago: 


Constituição, 

ENCONTRO ) 

O diálogo entre os advogados e o ministro da Jus- 
tica durou apenas dez minutos. é foi muito cordial. Em 
seguída, o professor Gama é 
Rio de Jáneiro, para um 
Durante os entendimentos. fot acertado que d: Ju- 
dite Fernandes, irmã de Hélio, viajará em companhia 
dos juristas para Fernando de Noronha. 

IMPRESSÃO 

O advogado Mário de Figueiredo informou ter ex- 
traído uma impressão bastante favorável do diálogo 
com o ministro da Justiça e está certo de que a viagem 
a Fernando de Noronha será facilitada pelo govêrno, 
— O professor Gama e Silva — acentuou — ma- 


O deputado Mauro Magalhães externou ontem sua 
“Integral solidariedade ao jornalista Hélio Fernandes”, 
diante do que classificou de “monstruosa atitude por 
parte do govêrno, confinando-o na Ilha de Fernando 
de Noronha”, : 

O parlamentar carioca, que se encontrava ausen- 
te do país, disse que a medida do govérno, “sem qual- 
quer fundamento legal, é altamente prejudicial ao bom 
nome do Brasil no exterior”. 

“Hélio foi confinado em Fernando de Noronha — 
aduztu — longe de seus filhos, de seus amigos e de sen 
local de trabalho, tudo isto quando mais precisamos 
de paz e união”, 

LUTA 


Afirmando “estar do lado de Hélio em qualquer 
circunstância” a deputada estadual Latife Luvizaro, 
do MDB disse ontem à TRIBUNA, que não terá dúvi- 
das em colocar a sua assinatura na representação po- 
pular que será enviada à ONU denunciando contra O 
confinamento do jornalista Hélio Fernandes na Nha 
de Fernando de Noronha. 

A parlamentar salientou que está pronta a parti- 
ticipar de qualquer movimento de solidariedade a Hé- 
lo Fernandes, “pois entendo que O Govêrno Federal 
exagerou na pena que lhe impôs, quando sômente a fa- 
miília do ex-presidente Castelo Branco poderia proces- 
sá-lo, através dos trâmites legais”, 


DISCORDANCIA 


Depois de dizer que ninguém teria mais motivos 
pessoais que ela para odiar o ex-presidente Castelo 
Branco — “que cassou os direitos políticos do meu ma- 
rido e o seu mandato de deputado estadual sem lhe 











cos, informando que “o dia em que julgar neces- 
sário falar com o sr. João Goulart, embarco no Ga- 
leão. sem a mínima preocupação”. 


Jornalistas chilenos dão solidariedade a Hélio 


“PRIBUNA DA IMPRENSA — Rio de Janeiro. 


tigioso órgão informativo. Hélio Fernandes, que aten- 
ta contra a liberdade de expressão. 


a) Canepa — presidente; Gasc — secretário”, 


Gama: Advogados verão Hélio na próxima semana 


nifestou interêsse por nossa visita a Fernando de No- 
ronha, para que possamos entrar em contato com He- 
lo Fernandes, alojado. com dona Rosinha Fernandes, 
em um barraco de pescador. 

DEBATE , 

A partir de têrça-feira próxima, com a reabertura 
dos trabalhos parlamentares, os setores oposicionistas 
começarão a debater todo o episódio que resultou no 
confinamento de Hélio Fernandes, extraindo conclu- 
sões da ação do covêrno, para rever a linha de compor- 
tamento do MDB. , 

Ao mesmo tempo, será desenvolvida uma campa- 
nha, do plenário da Câmara, visando a restituir, de 
imediato, a liberdade do fornalista, e a evitar que ocor- 
rências da mesma natureza venham a ocontecer, re- 
fletindo-se contra o direito de manifestação do pen- 
samento. 


CONCIDENCIA - .. ..a .- ...+ “e o + > 

As variações de pontos de vista que algumas vê- 
zes se observaram, entre componentes da bancada do 
MDB. não serão registradas em relação ao “caso Hélio 
Fernandes” pois as manifestações recolhidas no Rio, 
São Paulo, Brasília e em todos os Estados dão conta 
do pensamento unânime do partido, contrário ao aclo- 
namento dos Atos Institucionais absorvidos pela Car- 
ta de 1967. 

Na linha das especulacões. os observadores pro- 
curam situar a reação no apêlo em favor da “união na- 
ctonal”, lancado há pouco pelo marechal Costa e Silva. 


Mauro diz que confinamento é monstruosidade 


Depois de afirmar que não lêra o artigo que cau- 
sou a represália governamental, “não estando portanto 
em condições de analisá-lo”, o representante carioca 
declarou que considera Hélio um autêntico revolucio- 
nário, relembrando sua prisão em 1963, a cassação de 
seus direitos políticos em 1966, logo após o Supremo 
Tribunal Federal garantir a sua candidatura a um 
carro eletivo. e a sun coragem no lutar contra os pseu- 
do-donos da revolucão. que nunca, como O jornalista, 
souberam lutar pelo título de revolucionário. “Deve- 
mos tentar todos juntos. deixando de lado os desen- 
tendimentos passados, encontrarmos num estórço Cco- 
mum o caminho pera a libertação e o engrandecimen- 
to do país” — conclulu. 


Lafile Luvizaro dá apoio à denúncia à ONU 


dar uma chance de defesa” —, a sta. Latife Luvizaro 
acentuou que achou o artigo escrito por Hélio Fernan- 
des. por ocasião da morte do ex-presidente da Repú- 
blica, “um pouco violento e até certo ponto inoportuno”. 

“Isso não impede, porém — disse — que eu fique 
ao lado de Hélio neste momento em que êle se encon- 
tra confinado em uma llha distante e impossibilitado 
de abraçar seus filhos e amigos, A violência do Govêr- 
no Federal existe de fato e éste confinamento não 
pode durar muito tempo, pois é legal e contraria to- 
dos os direitos universais de liberdade de imprensa, H- 
berdade individual e liberdade de pensamento” 
REALCE 


A sra. Latife Luvizaro informou que no reinício 
dos trabalhos da Assembléia Legislativa, térça-feira, o 
caso Hélio Fernandes deverá ocupar os principais pro- 
nunciamentos em plenário e tem a certeza de que to- 
dos serão de repúdio ao govérno, “por ter tomado uma 
medida tão drástica e flegal”, 
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FATOS & RUMÓRES 


EM PRIMEIRA MÃO 


De JOAO DA SILVA 














UR-GENTE 


DIA 9 DO CONFINAMENTO 


—em o 

Este será « segundo domingo que Isabela, 
recém-operada, não tem a presença do pai € 
da mãe para confortá-la na sua convalescen- 
ça. Enquanto £550 ocorre, o ministro da JuS= 
tiça diz que, ne sua parte, o problema do 
confinamento está encerrado ec que a sua 


preocupação agora é defender o 18-18-18, 
coma se assinalou ontem no programa "Jovem 
quarda*, Sinal dos temr 


DM 
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CAHLUS LACLENDA «Fundador: 
S/A EDITORA TRIHINA DA IMPRENSA 
Rus do Lavradio % . Tatetone 32-81º% «Réce ntermar 
Rio de loncirs . GB 





MEC faz utilidade pública 


A assessoria de imprensa do 
Ministério da Educação e Culte- 
ra, através de seu chefe, jormutis- 
ta Manuel Goncalves, acaba de 
enviar aos jornais, radios, emisso- 
ras de televisão e universidades. 
colégios, repartições públicas es- 
tatais e parestatais uma lista 
contendo os nomes de todos es 
chefes de serviço do MEC, com 
seus tespectivos telefones. Um ser- 
viço de utilidade pública. 

+ 

Quem está no Rio de Janciro. 
passeando e fazendo compras para 
um restaurante de alto luxo que 
vai inaugurar em Salvador, é o sr. 
Virgidal Sena, irmão do ex-pre- 
feito de Salvador. Vireildásio. que 
reside aqu e é o engenheiro- 
chefe de grande firma construto- 
ra de estradas de rodagem, ope- 
rando em vários Estados do Brasil. 

“ 

O prefeito de Salvador, Antd- 
mio Carlos Magalhães, ficou trri- 
tado com a omissão (não proposi- 
tal) do seu nome no convite para 
a missa de sétimo dia do sr. Cas- 
telo Branco, Quem ouviu o desa- 
bafo foi o cheir do gabinete do sr 
Luiz Vienna Filho, sr. Hilton Ro- 
drigues. 

” 

Um jornalista qerguntou on- 
tem à tarde se o deputado Ral- 
mundo Padilha esteva de luto 
Padilha trafava cuque préto com 
colêto, metas e sunatos pretos ca- 
misa branca e grevara vermelha, 
Padilha o olhou irritado e respon- 
deu lacônicamente que “não”. 
Acontece que o deputado Ralmun- 
do Pedilha nmonca vai à sala de 
imprensa e porece não costar de 
contoto com tormnalistas Teto pros 
voca perenntss com estas e à da 
gravata francesa 

* 


A Azsembléia Legislativa do 
Esteda.concrdeu hoje ento de lou - 
vor ao sr. Horácio Coimbra “pela 
firsezo o dofirgedon do ses traba- 
lho à frente do Institrio Bresilel- 


ASSEMBLÉIA 


do do Cate”, O requerimento foi 
apresentado pelo deputado Néisun 
Bultaru, sendo apruvado por una- 
nimidade, O pariamentas pare- 
naense ressaltou, da tribuna da 
Assembléia, que o presidente do 
IBC. em sua primeira visita a Pas 
Fanagua, no dia de noje recebeg 
eloquente demonstração de con- 
fianca e da fé do povo paranaen- 
Ee na nova politica cafeeira do 
Govêrno Federai procurando res 
vitalizar a exportação e O comére 
clo do cafe. 


RUSH 


O jornalista Rubens Amaral, 
térça-feiru passada, quis fazer um 
programa de Tv, apreciando e ese 
tadando num debate os aspectos 
legais da medida adotada to 
ministro da Justiça no caso to 
Fernandes Teve que desistir da 
idéia. Pressão. *w Téêrca-feira, n 
partir das 17,30, acontecerá o lan- 
camento na Livraria São José. do 
livro “Bloco de Poesias-Fumaça”, 
de Jose Marta Carneiro, * Saiu o 
número 54 da cevista “Guanabo- 
ra Industrial” + Grato à Ligut 
pelo envio do seu relatório de 6º. 
* Dentre os planos de remodela- 
cão da Quinta da Boa Vista, cou- 
be à Teresânniis Turismo a Insta- 
lação de pedatinhos que clreuta- 
rão no nóvo lago. Os pedalinhos 
funcronnrão todos os dias a exem- 
plo do que acontece com os tren- 
zinhos do terretur na Quinta da 
Boa Vista, * Juntando no Chateau 
o editor culturar Kant Dimal. 
em companhia de amigos, ox cq- 
sais Carlos Eduardo de Souza 
Campos e Ibrahim Sned e a tor- 
nalista Adirson de Burros + Vi. 
terói val ter gentro em breve, «pa 
Associacãa Fluminense de Proma- 
ganda. Já foram escolhidos até os 
publicitários que integrarão 3 co- 
missão. * Ma 91 imaneurá-se va 
Galeria Santa Rosa q exnosicão 
“Uma Semana de Coretiner 


MAURO URAGA 











A indústria 
automobi- 
listica (tão 
movimentada 
nas últimas 49 
boras com o 
fato deter a 
Ford assumido 
o contrôle acio- 
aário da Wil- 
vs, e de ter à 
Renault sido 
“confinada” 
na Argentina) 
está travando 
verdadeira 
briga de foi- 
ve” (como gos- 
tava de dizer o 
meu primo 
confinado João da Silva) no Ministério da 
Razenda. Motivo: 0 grupo de trabalho cria- 
do pelo ministro Delfim Neto para realizar 
a análise de custos dos carros brasileiros 
«pegou à conclusão de que o aumento má- 
ximo que pode ser permitido e, assim mes- 
mo. em alguns casos é de 2%. Ora, tódas 
as componentes do poderoso complexo in- 
dustria]-automobilístico esperavam ter ou 
abter “sinal verde” para um aumento mí- 
nimo de 5%. E havia mesmo duas em- 
prêsas que pretendiam um aumento da 
ordem de 12%. Posso informar ainda que 
oe “fuscas” terão mantidos os seus atuais 
precos. Até agora a decisão do ministro 
Delfim Neto é só conceder aumentos má- 
ximos de 2%. e assim mesmo comprova- 
dos pela análise de custos do Grupo de 
Trabalho Contudo, tendo em vista os im- 
preasionantes interêsses criados, em agós- 
to (cu melhor, a comecar da próxima 
semana), o problema do preço dos auto- 
móveis bresileiros vai avitar mais uma 
vez 3 cúnula governamental As negocia- 
cões entre vovêrno e “hig-sbots” da in- 
díetria antomobilistica se dosenvolverão, 
porém, num ritmo cordial e harmonioso. 


veltim Nete 
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NOTICIAS 


NÃO CONFINADAS 


De JOAQUIM DA SILVA | 


Na última sessão da Aca- 
demia Brasileiru de Letras 
o acadêmico Múcio Leão, 
numa conferência que faz 
parte das festividades do 
70º aniversário da institul- 
ção, aludiu a wrandes flgu- 
ras lterárias do pmis que 
“não tiveram vez” quando 
candidatos. Essa alusão 
causou muitos cochichos 
pa Case, levando os “imor- 
tals” a se lembrarem dos 
candidatos recusados Cruz 
e Sousa (hole considerado 
uma das maiores expres- 
sões mundiais dn simbolis- 
mo), Lima Barreto (sem 
dúvida o melhor romancis- 
ta da chamada bela epo- 
ca), Monteiro Lobato (que 
há meses teve una antolo- 
gta de seus contos lancada 
em Paris, pela UNESCO), 
Jorge de Lima rum dos 
mailores poetas da língua). 


e “ts 


Ainda falando em auto- 
móveis: o sr, Orlando Tra- 
vaneas, diretor do Impósto 
de Renda, foi informado de 
ouve, em apenas doie meses 
(maio e junho),a Ford ven- 
deu a cidadãos brasileiros 
nada menos de 2.2 “Ga- 
laxies”, a mais de 20 mil 
eruzeiros movos cada um. 
E, coisa curiosa: uma par- 
te dos compradores não 
paga Impósto de Renda... 


my 


Discursando na inaugu- 
ração do IV Congresso Bra- 
sileiro de Engenharia Sa- 


DISPARADA 


Um nóvo “caso” está 


para surgir na 
area do sai-gema, O Govérmo uão Liberuu, 
fue agora, à concessão que havia prometi- 
do a uma grande firma do Espirito Santo, 
É a Petrobras contipua ra linha, + O ex- 
ministro Abelardo Jurema podera voltar «o 





nitária, o sr 
Peixoto, que é um dos 
poentes da classe, apontou 
três grandes áreas priori- 
tárias para os engenheiros 
ennitários do Brasil: abas- 
tecimento de água, im- 
plantação de rêdes de es- 
votos; € poluição do ar nas 
grandes cidades. O sr Cra- 
vo Peixoto defendeu tam- 
bém a adocão de uma nova 
política de honorários para 
os engenheiros sanitários, 
inclusive para garantir a 
ampliação do mercado de 
firmas projetistas nacio- 


ais. 
e 


O Brasil está o 
um nóvo elefante 
— já temos uma manada 


nados lá, devem ser adqui- 
ridos pelo govéro brasilel- 
ro, E o negócio está sendo 
pósto em térmos de “lrre- 
cusá vel”. 


Gers 


O Congresso norte-ame- 
ricano vota um emprésti- 
mo de 4 milhões de dóls- 
res que o Brasil terá 40 
ancs para pagar. Até aqui, 
um negócio da China para 
o govérmo brasileiro, Mas, 
como todo acórdo entre 
Brasil e Estados Unidos 
tem sempre um mas, ésses 
dólares sámente podem ser 
empregados na aquisição 





daquele materia) ex 
te. que na realidade o. 
leto, 


Naga 


E agora aqui está à con. 
sequência désse negocior. 
nho dourado: em uso no 
Brasil, ésse material ter; 
uma reposição impossivci 
porque, não sendo fabrica. 
do aqui, também não o + 
mais nos Estados Unidos. 
Signífica que o aparelho 
pifado não volta mais « 
funcionar, por falta da po. 
ça quebrada. 


ms 


Os defensores do negócto 
poderão levantar a bipov- 
se de que grande parte qv.- 


Brasil não escapa a embos- 
cada: os estoques repor 
cos para aqui vão prejr 
car a colocucão no mer 
do da produção nactora 
dificultando o desenvols 
mento de um setor imdis 
trial dos mais prósperos 
do pais, Pols é certo qu 
emprêsas como a Lrieso: 
de São Paulo, Stundaro 
Electric e Stemens. na Gua 
nabsra, produzem tõca 
linhagem de implementos 
que está sendo negociada 
com os Fstados Unidos 
Oferecem o vantagem a 
garantir à reposicão tac!! 
e cortnmente mn'e borara 
pois elímina o custo do 
transporte, 


especializada em juventude e voltar pars 
O 800 com à testa * Os polilicus Que wimo- 
cam no Museu de arte Moderna podem se 
vistos fantando, quase sempre no Pete 
Clube de Myrthes Puranhos. * Pompeu d' 
Souza Roberto Civita o Odvilo Costa filho 
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Brasil, nos próximos dias na condição de 
exportador. Sua firma, em Lima Pery, é 
das mais prósperas na area da exportação 
de ferinha de peixe E o Brasil, que tá + 
grande comprador do Peru, vodera ser » 
nóvo chente do ex-ministro da Justiça, + 
Ninguém cuviu alnda c lider intelectual vo 
movimento pela valorização socia) do ne- 


são as últimas tiragens e sos 


Motivo: o govêrro ainda não rascou a mi- Seus depoimentos 


nuta da portaria que congela, através da 
SUNAB. os nrecos doe automóveis, sob a 
ipecanaãn de Inerne exorbitantes e “inte- 
rêsse reciona]” Aliás. na mesma área go- 
vemement?! comecaram a ganhar corpo 


ÀlL pede a Costa por Hélio 


Loontudoas dos dois partidos po- 
tico. comecaram a coordenar a 


vidado para um aimõco atrasado com « 
Leite Barbosa Devin tor acontecido ha dias, 
mas um entérro o adiou. + O sr Aju 
Catão entrou em recesso no vida pobiies 


vador Mandim que ambos têm 
mantido uma linha de conduta 


redo: de vma mocão de protes- impecável, especinlment” quando ro ny Brasil, Abdias N 
rasil, ascimento, soore 2 de ecer-ae depatade ja Je» 
ta ct: À q OONTANANANETO do jor- se trata de salvaguardar a integre estudos e análises destinados a obter ra- Exit racis] nos Estados Unidos Abdias es pç in go 
ao a er” "o p | á« . : 4 Ati. 
nc He o died Dos) era ta democrneta como no ca- *oáve] barateamento dos automóveis, da- foi durante muito tempo o teórico ca cam- suplência de senador E difisilmento tory 
apresentada à AR miecima- 50 08 punicão importa pelo to sa dd às di tetncão é panha das populações de côr pela ascensão uma oportunidade polo menos por este 
tivo PA feira próxima qrando véerno ao diretor da TRIPUNA DA ou' a almms meses, atrav reducao da social. + Frase do governador Pedro Pe- ano. + Uma intormacão do Midi de re 
ca te FURTA dos nara less = IMPRENSA. À tribotorãn, dentro da tese dao ministro trossian ao ser perguntado sóbre sua luta prensa do minietro Gama [a &ilva forma 
lasi dárteida so prestdente Cos- Apesar de insistentemente so- com as velhas oligarquias de Mato Grosso; lista Nio Dante. colocar O professor ao ta 


“álio Beltrão de que o Brasi! vive mais 


elca, e pedirdr a reconsigde- 
ra.20 do ato ponitivo, 

Sotores lendo: às Hderanços 
esiuo trabathando no sentido de 
So covsmitar os lideres Carvalho 
Neto (AMENA) e Snlomdr Filho 
(MDL) adbre os têrmos do do- 
eumo to, artes de ser levando a 
plenário. Pensam tambem em on- 
eir o nrcsidente Auoneto do Ama» 
ral Peluoto, de forma a que a mao. 
Ção cxvrima a vontade integral ca 
Asse nuca Legislativa da Gua- 

, Onrosentacão daste documen- 


to : vende da atração tenlada 
de v' à ceputado em n'enario fá 
est: | orevistos para q renhertie= 
ro | possões ordinárias nmn sós 
rio * crongnriamentos devendo 
sem 4 uociar nesta primeira opor- 
tu: - * deoutados Alfredo 
”: reldente da Comissão 
de | “irsodo e Justten, Alberto 
Ke Esiendor Mardim Falstano 
vi Ciro Rertz e Mayro Mo- 
Eu. ue ontem regrescos À 
G:. de sua viazem go Sul 
Ee + Uriiqual e Arcentra 

, osito da nformarão agul 
dr ontem, sóbre os devu= 
tado Livro Dowel] Leite de Castr e 
G Monerat, que tertom se 
r assinar o requerimento 
d: ição extraordinária da 
A a Legislativa para pro. 
to: tra O cosfinam : to 
dis da TRIBUNA, o deputado 
Balvsdor Mandim. nutor do pedt- 
do, cuvia-nos o seguinte esciare- 
eclmento: º*B inteiramente dest;- 


tuída de fundamento » noticia de 
que os deputados Orrnldo Moane- 
rat e Mac Dowe! Leite de Castro 
Geixnram de assinar 0 pedido ce 
convocação. Esse nartame 


tarcs. so contrário. for 
gmeiros p emprestr 

ê 1 pá “ 

- a 


Prism o general-deputado Sai- 


Leitado o deputado Salestor Mane 
dim se negol a anontar n< nomes 
dos dois prriamentares eme se nes 
garam a aseinar o remerimento 
convocatório frisanda mp não ria 
vantarem nesen divelpacão. por 
que o momento está n exigir a 
união de rodas visanên an ahieti- 
vo comum que é a restenrasão da 
democracia 


CONTATOS = O dessitado 
Mauro Magalhães. eme ontem rê- 
tornou no Plo de cpa vinvem qe 
duas semanas mon Su), mostrove 
se impressonado com n prestigio 
do sr Caros Lacerda noquels re- 
rÃão tenda afirmado n Árto rentro 
ter que enpontrnn.se com 6 ex-go- 
vernandor earioca na etdade gad- 
cha de Priotae senmmsnhando.o 
êm sos andanone por várics o. 
dades, dexando-o em Plumenas, 
Santa Catarina. onde a Câmara 
de Vereadores em recesso fot ren- 
berta npors homendons.ion em eme 
lenidade dr ema) nectisinm ram- 
bém o neafpsto da plAnde 

A noite, CL fm homemagrado 
pela classe dos maotortstes er mt 
não com a presenca de mais de 
mi? profisstonalis 

Menro Mnenlhãos anuncion o 
retármo do ex-onvernador cartoca 


à Gennabpra nara têrca-fesga pro 
«ima 

BRUNTNI Revrecsa amanhã 
a Bras'ts o deutado Ray] Brunt- 
4, ars tra semana df m ntafos 
noliticos com a finalidade de pe- 
Cir a constituicão de rima Com'z- 
ão Especia! nnro visitar o torras 
lista Hélio Fernandes, «em Fernane 
do de Noronha vara constatar. em 
nome da Câmara do: D 
rituacão em q : 


| TRIBU? 


JORGE FRANÇA 







cão de demandas. 


DIPLCMACIA 





nmo inflacão de custos do que uma infla- 


“Com as oligarquias vão pode haver qe- 
mocracia”. * Fausto Mala cancelou sua 
Festa das Debutantes, dêste ano, no Co- 


pa. Motivo: pretende lancar uma revista 


| 
i 
— aos Estados Unidos, Ex- se material ainda venh, q 
cedentes de material eles sor fabricado nos Estado 
trônico, que estão armaze-  Umidos. Mesmo assim 
do Mises 
qravados para o ui! 
encerram o [ Seminário Esso de 3 
lismo, * O ministro Deism Nerto eo 


do do té-té-té: Nilo revelms q umo de'og 
cão fovem-guarda aque 0 ministro sem um 
conjunto 1ê-to-iê em casa, 


Imprensa estrangeira contra confinamento 


A repercussão, no exterior, da posição as- 
sumida pcla Sociedad Interamericana de 
Prensa (SIP), exigindo do presidente Costa € 
Siva a imediata libertação do jornalista Heé- 
lo Fernandes, lá chegou no conhecimento do 
Iamarati, ainda que em caráter extra-oficial. 

Tal como era esperado, a imprensa es- 
transeira deu grande destaque à mensagem 
da SIP sendo que alguns óruãos, atraves de 
editoriais, firmaram posicão contrária à decl- 
são do govérmo brasileiro, de confinar um jor- 
nalista. Segundo vs observadores, à Imprensa 
estrangeira deu Início a um processo de des- 
gaste da imagem do governo Costa e Silva, 
dificultando sériamense o trabeiho que o IHa- 
maorati to propunha a resiizar, pois servirá 
apenas sara a fórmaçcão de uma opinião po- 
blica mundial contraria pos interêsse d 


atual cgovéry 


CONFERENCIA 


Encerrando iClo conferência 4 
, Já atica exterma br: ' o COANnce 
] Pi f , “Og Su 
á e Gus t Í é) 
f ' 116 
º Da! Ir 
BOTO r e 74 m F 
centom Ê ACT i 


tados Unidos. Robert MeNumara, no refe- 
rir-se » uma estatistica sobre conflitos inter- 
nos que, de 1958 para cá, fá ocorreram 151. 
dos quais apenas 1 ocorreu em pais com ren- 
da superior a 750 dólares per capita; os de- 
mais ocorreram em nações muito pobres 
(879%). pobres (095%) e ramediadas (48%), 


Reafirmos sus tese da que “a defesa das 
instituições nacionais contra a subversão in- 
cumbe às Fórças Armadas de cada país, Mus 
a experiência dos últimos anos mostra o alto 
custo e precariedade de uma solução militar 
para à problema das guerrilhas, mesmo quan- 
do se conjuuam estorços multinacionais para 
combaté-|ns”. Falou da necessidade e urgén- 
cia de “sginção mais profunda e definitiva 
que “50 pode ser dada peio desenvolvimento 

Somente n tranquilidade que advém da pos- 
e de um teto, do estabilidade da relacão q» 
empréro, de salários remunerativos, da feua]- 
dede de oportunidades, pode produzir O cli- 
ma de segurança em que as regras da orden 


Gomocrás! m viáveols 
É PS = + Camas 
Disse qu ONT à OEA, o Tamar: 
tt ver das sui pescent 8 COCDEração 
[ 1 í ta q + E [ mp Ge as 
nternacionais « 


de nossa diplomação na reformniação 


buses dO comércio ntesruciotmi de co 
cão econômica, Ge assistencia tecnica « 
investimentos. 

MOVIMENTAÇÕES —- E as promo 


não sairam. Um diplomata que está nº 
do quadro de acesso vel, do exterior + 
gundo informam, "virou u mesa, * ses 
da-feira, o presidente Costa e Silva estar: 
Rio. Haverá despacho com o chanceler M 
gnlhães Pinto Os decretos segundo se af 
ma, já estão prontos. Sera um how 
“earonas”, Talvez mesmo supertor nos o 
dos na gestão anterior, * sendo removid: 
Lisboa para o Rio o ministro Manoe) Em 
Pereira Guillon Devera servir em | 
Conexão com o Congresso + Embarc: 


te à noite para Santiago do Chile « 
xador e sra. Antônio Mendes Viar 
tratar da mudança. Vamos ver 
volta, a Comissão de Relações Exte! 
Senado o convoca, + O embaixador 
mara, concedendo ontem no Iar 
trevista & tr ; 

bloco latino-americano va « 

Médio. 
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| Estado do Rio 





Sindicato dos Jornalistas convid 
Hélio para posse da nova di 


O jornalista José Ma- 
eleito do 











a 
retoria 


mente porque respeitamos 
o direito de cada profis- 
lUivremen- 


TRIBUNA - PAG. 5 


Sindicatos & 
Previdência 


admilem 


correção 





Deputado critica degrêdo e RES E RR 


acha que radicalismo voltou 


diferença de 15 por- 
cento sobre & correção 


seu convite, que os jorna- go que deu causa ao ari | da taxa do ih= 
Meta m- trio. Não há, porém, uma é 
A presidente da seção fluminense do Instituto O deparo, poa, Belem (MDB, pico gg ong revolucionária = ap Fansnna: o hey o conteúdo pr nó vor discordante quanto | Cigs , 08 tancá 
dos Auvugados do Brasil, sra. Alfredina Gonzaga, de “a Perg poe oa Pe a 3 sus eritt no Na qr Morra ope = Rg legrama enviado no pre- à ilegal dade do confina- À ori ep 
em seu nome pessoal, declarou que o confinamen- ogro tativa de Belo Horizonte disse en- da Justios que y sdente Costa e Silva pela mento, já que se defende | amnistia, ontem, no 
to de Hélio Fernandes na Nha de Fernando de | tre outris coiss que “O confinament de sosé Maria Magelhães (MDB- SIP, pois & prisão de Hé- a tese de que sómente audi 
Noronha “abre um precedente até mesmo | Bélico Fernandes renresento a reabertura do MG: também condenou a medida que co8- lo repugna os que defen- à familia do ex-presidente | ama no 
e História, impedida que fleará de censurar | "ca tido como revolucionário finou o frrnelista Fálio Psrmandes na dem a Hberdade. enberia o início de um 
para 4 HMA, q : Bam o Armutado Batista Miranda (MDB. + Fe-nanco de Noronha adiantando que “ixo GONVITE rocesso com base na (4 mércio. 
q atuação de ex-presidentes da República, missão | ma o confinamento do diretor do TRIBU- velo orovar n regime de fórca que ainda vi- VÁ diretoria eleita pará l. imprensa. ainda há Desde à ge 
a que O inmalista não pode se furtar na sua ta | NA DA IMPRENSA velo demonstrar que & gora no país, pa , dh 1004, 6 
reta-de eg, piel a esto no biênio 87-00 aca-  alegacão governamental de | assembléia bancá- 
biicos Vivos ba de enviar um convite que a anterior, mais libe- pr Lgereroy apre- 
Do Ponto Costi ci publicação do areig Jurista acredita que Hélio seja libertado Eanes jermta o Tv, erva mácuem e | qe rena do TO 
não houve crime algum na publicação artigo ad o a a e renlisadas pe- 
Humberto Cast” dade de posse - nidade para Os abu- | aquelas 
emos pad oe it o O a eh aa O sr. Celso nscimento textualmente ra pec vos Reco ing pe PR rim pa Azul, marcada para 4 savam do direto de esera- eba pr a rd age 
Branca dec: rou; » E - de agósto, às 20 horas. no ver, Os jornalistas sindi- a 
não dão hom trstomento À memória de Getíilio “Devido. minha experiências protissonal. pipa di Do raç A porra es Md auditório da ABL Nosso calisados da Guanabara, qualquer região do Pais. 
Vargas têm de ser eomfiscados (0) escritor que S€ | estou crrt; como tóda mente que O jornalis- queridos os autores da violência do indo ju- associado há muitos anos, em sua maloria, endossam O Sindicato dos Ban- 
ara o aritar Aoteitoa de Rul Barhosa erre: | ta Hélio Pernandes será pósto em berdade — Piáico da cuestão Portanto âse lamentável O jornalista combnado am conteúdo do telegrams | cos, em ctroular distri- 
rá o risen de ser sy Ps" cnmo ten sa fo dem ioga ap a pe eeteódio pai os uma notação jusídica. Fernando de Noronha con- enviado no presidente | buida “= cod 
ing entrna mate modem mer eitados, evidem: as ão a stvogado reslmente eficientes” Pa poragpartterca as E seo sor p Re dg ai ta com a solidariedade au Costa e Bilvs pela Socie- ço rege bed 
ep cinramente o nhsurdo em que se consti o ba repre- seus eiros de sin- dade Interamericana de | forma orienta qu 
| Entretanto prosegulu o furista nin senou o omnne dicnto, que não aceitam as Im uma vez que a | a presente data não 
desenhido destârro mvem vod"ra negar que 8 violência contra O Pinalizendo, nereserntou o dr Celso Nas Nid os aliada prensa, que a da 
dirt está consumido Nenhums decisão cimento que dada minuto oue passa tu. Me as adota pelo prisão do jornalista, numa existe dispositivo da po- 


A sm. Alfredina Gonzaga afirmou estar de 
acórdo com o pronunciamento feito prio advogado 
sobra) Pinto em relacão à vunicão imposta a Hé- 
fio Fernandes. menalidade também condenada 
pelo dermtado Syvório Fentrito Santo Sôbre o ca- 


fuetetas ansgarê o tremendo éra daqueles 
que aflza) resolveram ronbar siguns dias da 


menta 5 vergonha neste entaadin eme nos hus 
milha diante dos povos elvilizados”, 


rio não mais em 
Não entramos no mérito 
da matéria assinada par 


Nha distante do continen- 
te, repusma sos que da- 
fendem a l'terdade de ex- 
pressto, princíoio geral- 
mente aceito nas nações 


so, assim «o exnressou o representante do MDB de Leitor: Episódio de Hélio é vergonhoso Héito Fernandes, exatn- democráticas”. Ego aca Empis 
Dogue A Lima. residente degrédo fisica do brasileiro ep girando 
em o 
bimento Sobretuda quando se trata de um bata: | BUNA para “apresentar so seu formal que É contra a medida tomada pelo minievro Ga IO / va 1Z cional de Política Bala- 
ihador do memtmenta militar de 1984 O fnrmalista | meu Integral solidariedade neste vergonhoso Silva, confinando o jornalista Fálio rial € se 0 referido con- 
foi na ênoca ane antecedeu À Revolurão um dos E premio + ia pa den SRS de Tiha Fernando do Noronha, y selho opinar pela cor- 
elementos eme matas tutor, Pol no tado do entãa se ue confinamento reção do resíduo, e 
covernndor Carjne Tacerda mm dos que sofreu du- terá pi feita a 
ramente nela nnosic8n nne fazia ag e Ddr do : : na base ag A 
o Poder. Vitarinen a mnvimenta « Hélio página manescente 
a an a Fausto acha erfio de Hélio página histórica afinge Imprensa | iotimiras 
seu direito Alveneia, eta dirormôncia OR sobre o to de Hélio Fer- têm o direito e o dever de ter uma cons- zembro de 1968, ma 
O oenenaõa Ane direitos nolfticas, Como se não | mandes, o crítico literário Fausto Cunha ciência de classe. Seria uma violência O confinemento de Hélio da " atm na que fót verifica- 
bastasse, mandemena neora nora Fernando de assim se manifestou: fnominável, um ultraje à liberdade tn- Fernandes — o há dog a a a Ordem da para o período de 38- 
Noronha. Não faz sentido. nem mesmo Que dE “Li o artigo de Hélio Fernandes que * dividual de expressão; mas seria um ato | do Clelo de Vargas não, “penas, dentro do pois | tembro de 1966 a agõs- 
disenrde do arton mnhlicado no dis do entêrro do | deu origem ao seu de confi- Numaho. Agora O confinamento, em nó- Silva -— destruiu a onde: to de 1967, que será 
marechal Humberto de Alencar Castelo Branco. namento. É uma página que ficará na me de uma justiça sumária que nem do que pensa. um seftimento de solidarie- | bem menor do que 08 15 
história do formalismo, por seu desasom- sequer ainda se pronunciou, é puta é va aa 15 de março ha- dade o pronun. | por-cento reclamados. 
bro e diria até pelo seu equilíbrio Nada simplesmente uma advertência nos civis trado em vigor o texto ciamento da Sociedade [n- 
DA ALDEIA A CIVILIZAÇÃO nesse artigo tustiflcaria uma repressão para que mantenham à “boquinha ca- gg pec on posição teramericana de Imprensa OUTRAS 
Macné, à “Princesinha do Atlântico”, antigo policial-mílitar. menos ainda um con- lada” pois vivemos em pleno militarismo. am me é possível escolher Bee hod a E vd 


aldeamento dos fndlos cuarulhos. comemora hoje, 


TMa-se que Alo não anta 


finamento 
re A 









Quem mais sofreu com isso não fo! 


livremente a habitação, su- 


= 1 






a - art vnraão ningué Reservo-me o direito de pá Fol residente Costa € teto eclreunstancialmente ao Fla possamos thoub, secretário Ber- 
o seu centésimo ERA = raio ah q icínio sur O que eu quero sobre O presidente tava firmando como um regime de uma praça-de- pera md, ou postos viços Gerais do INPS, 
ta de nda, eo mo por | Bo to GEO e ds BU 107 io mio det bio Cord” gica E po o MT. | or co a 
prefeito. sr. Cláudio Monetr ormanizou vasto DF ea pa DE Do rc qu co edi haver de tos de iiberdade de expres- | dos; 000 interimos ds 
s aimenta do cidad À má 4 la de- O confinamento de Hélio Fernandes do atinge a tôda são e Justiça, geralmente 
eramn oarm owaltar o anare | atacou um homem que não pod de ho! M R previdência Bocia) de 
1813 0 er Meremino de Mc < toi convida: | fender-se Eu pereunto se quando o pre- foi um brega ar E poi nao ia Balistas, a Godos pr Pr ne re cd optarem pela Té 
do para nertleinar dos fertetos. Macné fazia parte | gidento mala ea ren air renato: mas, pelo menos, sabemos “06 liberdade q “f certo que não é esta a | em cidade do interior 
do Dota Ranttenia de 2ão Tomá que foi conce | deu também o direito 6 dd a uivemos ro regime de liberdade ainda de detender o — primeira violência contre a | do Estado do Rio, & 
dida a Pedro Ger nor Carta Rágia de 98 de tas Eu compreenderia muito go À Pv vers z glada” respeito dignidade da pes- de opinião, Mas | exemplo do que já foi 
peiro de JRMP a se astondin do rio Ttnhanoana até forra pessoal dos jovens mm cadê : omg ambém é certo que flosram | feito por outros 600 in- 
— em altuação delicada todos ; + Os 140 fiscais 
o rin Mancã Male tarde no municinio foi desmem- continua — tem 6 aquéles que ustram disses ternos. abri 
nn 2d to unissono de entida- através de nossa | da Previdincia A 
nome Marnê snorora nela primeiro vez nas crôni- des como a ABI, o Sindicato prego política” — finalizou = e terão praso até 5 
cos Muminenses em 1845 om virtude da criação a, co 
das canitantas de Sãn Tamé e S3n Virente Um dos rem a opção. Os interi- 
níiclens nomitarionate mate antigos do município nos que não optarem 
é a ion po from, PUT Erranhaiãa SOS BEBIDAS FINAS Confinamento é afo de pigmeu | 35. gundo intorma- 
enmão Quero leme antomes ame n denominacão . crueldade INPS, segundo informa- 
| Mark pravanha Ae târma Indicena Miouté. De COGNACS — VERMOUTHS — XAROPES uma o cre gula Gomes peruana é A meta | ção er. Jama) Cha- 
| prémio, certa. pio tunirteá ra a WHISKY — GIN — LICORES protetso estedrático  & confinamento do jornslisa (E quênio do exereeio da predio gue core 
| deve” Por extamein “CAmn doce”. o ennhertdo chico Enderêço: RUA EQUADOR, N.º 263 Fernando de Penna Gui- rm do sen pronunciamento: meus re o ia. | ga dos 800 *Painelis- 
do catar mnndunsido mato matmoira do maca-íba, marães manifestou-se con- “O confinamento do jorna- pols é&e levaria tnevithvel- tas”? demitidos por te- 
| abundentemente nos arredores da cidade. TELS.: 43-1170 — 43-6087 trário & "pena de confins- justa Hélio Fernandes mó é mente no Gesmascaramento | rem sido contra 
| abundi mento do jornalista vã possível num ay persenado de sua condição de sub-ho- | trregularmente, contra- 
LESADOS dm Rue, eg ao Rg DS pg O de o e riando 08 itivos 
cr o de Direi- falto estatura para portá-is. os oficiais, diante cedo Dr 
| Pessngs que se dizem lesndas neto Fundo Mó- tos do imepicr pc O pigmeu e Preço? apa- de um homem que apenta a a ia 
| tuo Coorsrativo que está funcionando com agên- tando que a med'ds do prod Aa inde- Feitos fundamentais E Aa ra no INPB, por propot- 


cla no rentro de Niterát estão dismnstas n denun- 
Veclar à Polfoto ne corretnroe o dlirptnras da organiza 





ção enh ensnelta de que não receberãn os automó- fas retroa- “ua própria sobrevivência, chedos de Fernando de NO- | resolu que autorisa- 
| vela a mme ce habilltaram TA cnmttam de contras , gtr o Brasi] às épocas me- enga Po ma cag BE qem ronha, Pag iva ro Pig- | va o oiii do re- 
| tar advocado para mover ação contra a firma, dlevata, o GMSNDO, PAO O uma forem smp | gme de extra ai 
o os funcionários 

| | and à ie Eos Mega pre 
f Penna Guimarães que bição para a apresenta- 
| : “sinceramente está enver- Violência repugna serilor ção de serviços avulsos 
FAERI " 67 4 n Re Do lões do vel a 4 
“ ' p o 
AR: | ; AUGUSTUS E u diego so re Carlos Heitor go anota- umurpado o poder Nads de- | visão da situação dos 
| 8 Se agósto, no melo-dis, para: LAB PALMAS, ! + ainda mos o seguinte pronuncia. que confine, agora. ou- | cargos em comissão & 
INÉDITO dd RCELONA, CANNES, GENOVA é NAPOLES | viagem que fêz à Europa MEMO: | muito já claseifi- too Weuabia que ubdm | funçles gratificadas. é 
| i »e e nos Estados Unidos nos quei oa do sr. € causas que o atual govêr Nos das 2,3 e 4, elei- 
| N F f d d Ri de Janeiro GIULIO CESARE pricípios deste ano, fazia Costa e Silva já sabia o que no defende € impõe ções no Sindicato dos 
NO Esiaço GO KIO ao ds time qu O UR tava e o que o contina- | Odontologistas do Rr 
| Sairá em 27 de agósto, no meio-dia, para: LISBOA, qu que taria Assim a vio! des. mento de Hélio “Fernendes | de Janeiro. O *quorum* 
N BARCELONA, CANNES. OENOVA e NAPOLES Brasil ingressaria, à par- fechada contra o jornalisa seja so mesmo tempo um | exigido é de 40 por- 
12 de agósio / 3 de selembro "| tirde 18 de março, no ca- Hélio Fernandes, st — por simbolo e um apêlo A vio | cento dos associados 
y | pes renan | AUGUSTUS | o E eh t um jado — me repugna. por  Jéncia, já dizia Ésquilo. gera quites. + O ministro 

meme 1 de agosto GINLIO CESARE de agósto 1º minho de pleno restabele- emtro Indo não me surpre- a violência E para ser mais Pp 


ie e Jarbas Passarinho nsse- | 


cimento democrático”. Fri- 
gurou que os serviços 


claro: muito mais cedo do 








AUGUSTUS 
HMULIO < ESAM 


jo de setembro 
18 de estembro 


| 


SALSICHARIA BOLONHESA | 


processou criminalmente por- que imaginam os srs. Costa é 





sou, por fim, que espera 











am ed contanto MLGUSTUS Sm de outubro | que o acuse! de ter, funsa- Silva e Gama é Silva, chega- médicos continuarão na 
3 de novembro | GIULIO CksamE + 13 de novembro confiante a palavra da mente com os demais esca- rá a hora”, Previdência Social, dés- | 
ve fiscata em Linbos | Justiça que Geverá repe- | tituíndo de fundamen- | 
(Dallolio & Cia Ltda ) lr, com a sua sobéranta e to quaiguor sonda | 
Cad em contrário Busca O | 
| integridade, o ato confina- A . | SO NE 
= melhores produtos * Os mais baixos preços | CONSULTE SEU AGENTE DE VIAT INS OU OS a E g cela vê consciênc | MTPS a Coscontraliza- | 
ia o tóro do brihante ToFna- cão da assistência mé- 
SALAMES, MORTADELA. LINGUICA. FRIOS PAIO prato (sous quem o Wraa lista. que fot vitima Ca aa poeta Mário da Silva  finamento de Hélio Pernan- | dica, para obter a am 
g , “e — " ' a etet ds a , er tz ; O Em ; rs ! ? ; r - . e 
' . 415 | MAMHAR crueldad do ministro d e ' nitacão des serviços * 
erdto o de 28 — Tel 5174 | | ALM, * , - ecuinte Ra . : E 
Niterói: Rus Marut forande ERES E Créd a a " ns sBUrida ti 
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NA BASE 
DO RELÓGIO 


Urdanela não 
deve perder 


no |. páreo |. 


GRIFFITHS 





Urdanela tem boa oportunidade, pois calu num 
páreo francamente acessível, Seu trabalho não foi 
dos melhores, mas em compensação foi superior ao 
de Melibea, Fairvá e Repetida, Marcou 94” ajustada 
nos 1.400 e sem reservas, mas em cancha ruim. Me- 
bes floreou em 89” 1.300, sem apurar, e Repetida 
uma castanha jeitosa e que não vai demorar na tur- 
96", regularmente, Diz o treinador que Repetida 
faz fórça quando trabalha sózinha. Aprontou 

52" 2/5, agradando alguma coisa. Pique é 
deve ser a última a chegar. 


APRONTO DE LARAMIE 


Agradou bastante o apronto de Laramie, que 
fês duas partidas de 360, sendo a segunda em 23”, 
correndo ajustado, mas do. Trabalhou 
a distância em 87”, terminando muito firme. Volta 


Timeu a seguir. 


FREEDOM NAO PERDE 


não pode perder. Do jeito que apron- 
os adversários: 700 em 44”, lá 
de fora e como se estivesse passeando na 

dia perdeu para Floco num páreo mui- 
tado, pois largou fora de corrida. A tur- 
ficou bem mais fraca, aparecendo Fair 
o único competidor. Diga-se, de passa- 
não agradou o exercicio de distância do 
de Ric * 1.000 em 67"2/5, terminando 
Os outros, a nosso ver, não estão no páreo. 


E 


Eradi 
im 


4 


CE 


Dunhil e Aliate ganham franco destaque 
demais concorrentes nos 1.400 metros do 
. Gostamos muito de Dunhil, melhoran- 

e contando com o bridão enérgico de Pau- 
Não aprontou para tempo, embora galopasse 
largo a reta. Bom trabalho foi o de Aliate, que 
esperou Gé, que vinha da volta, em 93” para os 1.300. 
Ontem, aprontou 700 em 45”, impressionando pela 
Escoi também realizou bom exercício, 
em sua forma: 1.400 em 93 2/5, 
ajustado nos derradeiros duzentos. tamos esquecen- 
do do Tanguar!, cujo trabalho de 94” não fot dos plo- 
res. Perdeu para Grão Mogol, mas arrematou com 
firmera. 


: 
Ê 
E 


o 


ALANIA E FORÇA 


Alânia vem de boa corrida em pista onde sem- 
pre rendeu menos. Na raia leve deve correr mais € 
marcar o seu primeiro tento na Gávea. Trabalhou 
muito à vontade, registrando mais de 100” para os 
1.400. Aliás, tódas as concorrentes do páreo traba- 
lharam no mesmo estilo, não permitindo um desta- 
que. Os aprontos também foram na mesma base, 
tendo Procella floreado 700 em 56”... É uma carreira 
onde deve prevalecer o retrospecto, de Alânia e Ro- 
cha Negra. 


BOM TRABALHO 


Estréia bem trabalhado o alazão Happy Aut- 
mun. Tem boa pinta e jeito de ligeiro. Não faz mul- 
to tempo foi visto numa passada de 1.200 metros em 
mo”, em raia muito ruim. Esta semana trabalhou 
a distância da prova em 93” 1/5, tempo que dá para 
liquidar com a turma, no que francamente acredita- 
mos, pois apenas San Quentin tem chance. Sou- 
viens-Teix, é outro estreante que tem possibilidades. 
Trabalhou muito à vontade em 98” nos 1.400, O pá- 
reo está fraco, dai ter chance. Infinito trabalhou 
mal, o mesmo acontecendo com Seven to Seven, 
Eden Pachá e Makif, êste com um dos piores traba- 
lhos já marcados no prado de areia da Gávea: 1.400 
em 108”, com final apagado. Aprontou 700 em 58”, 
com a mesma disposição. 


NAIPE É REGULAR 


Estréia muito falado o castanho Naipe, E tr- 
mão materno de Farwell e parece que vem com uma 
vitória de Cidade Jardim. Não queremos derrubar 
ninguém, mas pelo que mostrou no apronto de on- 
tem tem chance apenas discreta. Está longe de ser 
a tal barbada apregoada por aí. Como a turma é fra- 
ca pode largar e acabar, isso se melhorar depois do 
apronto de 600 em 38"2/5, tocado pelo B. Santos. Não 
gostamos de sua ação final. Talvez seja do tipo de 
cavalo que não faz fôórça em trabalho, daí o seu f!- 
nal apagado. Vamos escolher Taarup. fácil ganha- 
dor da turma de baixo, e com bom trabalho de 87” à 
vontade. Gurupé melhorou alguma coisa e sbre Sor- 
riso podemos dizer que aprontou esplêndidamente 
em 38, flanando em tóda reta de chegada. 


BELFIORE REPETE 


Beifiore deve repetir. O píreo é pouca coisa mais 
forte e seu trabalho de 80" 3/5 fácii nos 1.200 figu- 
rou entre os melhores da semana Brellingueville é 
outra que deixou ótima impressão no exercicio: 
1.300 em 85" ganhando de Printer. Fôsse de confir- 
mar e seria uma pareda indigesta Quiromante e 
Negromancie também possuem nossibilidades prin- 
ctonimente Quiromante bem exereitad 
melhor, Que Classe r r con 


abandonaús 


Ea aih 
é 





timo apronto de Expo-67 
para o clássico de amanhã 


Muito equilibrado o cam- 
po do Grande Prêmio Con- 
le de Herzberg, já que vá- 
"los concorrentes possuem 
quais poss bilidades de vi- 
cória, Cadipó, o líder da 
urma, val tentar manter 
3) bastião em seu poder, 
mas terá no próprio com- 
panheiro Expo-67, mais 
Sabinus Mujalo, Estissac 

e até mesmo em Orncle 
sérios rivais Cadipó rea- 
parece preparadíssimo pe- 
lo veterano Levi Ferre ru 
O potro anda como nunca 
e tem bons trabalhos. to- 
dos suaves e sem preo- 
cupação de tempo. Obede- 
cendo ao sistema de trel- 
namento de Levi, Cadipó 
foi apurado apenas no 
apronto de ontem, quan- 


do cravou 43º no 700, cor- 
rendo uma enormidade, O 
companheiro Expo-67 deu 
“how na raia ao assinala?! 
92” para a distância, em 
pista ruim. Aprontou no 
mesmo tempo de Cadipó. 
mas arrematou com mato- 
res reservas, surpreenden- 
do a todos. Formam assim 
uma parelha forte e que 
deve figurar destadamen- 
te ma carreira básica dc 
vrograma de amanhã 
Sabinus é sério comps“ti- 
dor, o mesmo acontecen- 
do com Estissac. Mujalo e 
Oracle, êste com espeta- 
cular trabalho de 91"2'5 
para os 1,400, arrematan- 
do com disposicho de cam- 
peão. Deu show na par- 
tida de mnmtem asstnalan- 


PROGRAMA PARA HOJE 


1º Páreo — as 13.0 - 
1400 meiros — NCrS 160000 
L=1 Alicondon, 3 B Pow 57 
3-3 Gálio, 3 Machado .. 53 
3-3 Mocani F Menezes 53 


4—4 Gran e J Pinto 53 
” Parista ) Reis 5 


6 Caucasisns. P alves 
3º Páreo — às 1430 noras — 
1.200 metros — NOr$ 120000 


Kg 
1—-1 Honey Fool E Santos 
a L. Correia 7] 


& 


47 Aymoré P Estéves 
* Andaluz A Ricardo 
4º Párco — às 15 noras — 
1400 metros — NCr$ 1.20000 


26 
dy 
6 Muiragritã. J Paul = 
5 


Kg 
1—1 Nous 3 Pinto Ex! 
2 Voltio, 3 Portilho E 

3 Rogam J Queiroz 
1=— M Silva 


SE 


' PE TR 
preipçe 
i áiê s 
La 
EE 
g 
= = 


1 


j 


“ 
bi 
gagssasê 


6º Pareo — &s 1405 noras — 
1.400 metros — NCr$ 120000 


” 
| —1 Vestal Girl J. Bor 5º 
A Ramos 


? —3 Estonians, J 

4 Delas J B 7 
3 — 5 Escatoleta F Menes 57 

6 Las Palmas M Silva 
4—7 Munição J Pinto 

“ Diorling J Reis 

7º Pareo — às 1840 noras - 

1.400 metros — NCr$ 2.000,00 — 
(Betting) — Aniversário de “U 
Globo” 


S%s 


. Ko 

1 = 1 Nionle. J. Sousa ou 
2 Nargel, L. Acufia * 
?— 3 Futorial ) Borja 
4 Hinos J Ramos ER 

5 Irere B alves se 
3-6 Indigo J Machado 56 
7 Bim M Eilva 56 

8 Mahatma. L Correia 36 
4—9 Sudão J Brizola sé 
W Ucrígio, O Cardoso 56 


(Betting) 


1-1 Monteolimpo, FP Me 
2 Julisco, A. Marçal 
3 Dragão J Pinto 

2 — 4 Motim A. Machado 
5 Vestal Boy 8 M. O 
6 Ragomuífin. ) P Fº 

3-7 Hal-So, ) B. Paultelo 
8 Guignard, M. Silva 
9 Matagato. A M. Cam 

4-—10 Feiticeiro, C A Sou 
ti Happy Jack. F. Mata 
12 Fenton. J Portilho 


mesa cagsesss 


9º Páreo — às 17,50 horas —. 


12900 metros — NCr$ 120000 — 
(Betting) 


| —1 Quala, M Carvalho 5 
2? Armada. 3 Quetroz 45 
2-3 Jandínha, O. Cardoso 5º 


4 La Garçone, ) Ram 5% 
à — 6 Kiriaks, J. Pinto 56 
6 Penambi. M Silva sí 
4— 7 Casela, A Reis 56 


& True Vamp, S. Sil 5 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


3º Páreo — às 14,30 horas — 
1.600 metros — NCr$ sia MR 


1-1 Fair River, A Ricor 54 
7-2 Freedom, J Portilho 5% 
3 Mastro L. Santos 50 
3—4 Alblão M Silva 53 
5 Cura-Leufd, L. Cor sa 
4— 6 Mnipó, A Ramos 5a 
7 Celso, ) Pedro Pº 53 


2 Eremita, J, Borja 
7—3 El Capitan, ep Eu 


3— 5 Dunhill) B Panlielo 5% 
6 Mambrum M Siva 
4—7 Tanguarl. L Acudo 5 


8 aliste, ) Souza nu 
9 Embalo D P Silva 


8º Páreo — às 1530 homs — 
1500 metros — NCr$ 6.000,00 — 
Grande Prêmio Conde de Herz 

berg 
Ke 


11 Cadipó ). B Paulieio 56 
* Expo 67. 3 Machado 58 
7 — 2 Saomus, M Silva a 
8 Aubum O Cardoso 54 
4 Hajo, P Pereira F“ 56 
3— 5 Mujalo, B Vasconc. 56 
6 Obstacle P alves se 
7 Mifahh, A Famos 6 
4-8 Entissao, A. Ricardo 56 





9 Cosrasu!, ) Reis 
10 Oracle, J. Souza se 


6º Páreo — às 1605 horas — 
1400 metros — NCr$ 1.600,00 
| —1 Rocha Negra, L San. 5% 
2 Mascotita. P Lima s 
2-3 alânia, S. Silva s 
4 Noltada. F Menezes O 
3 — 53 Liza J Queiros 57 
6 Happy Climax, ) B 9 
4-7 Lulu Belle. J. Pinto 57 
8 Procela, O. Cardoso 5 


7º Páreo — hs 1640 horas 
1400 metros — NCrTS 2.00000 — 
(Areia) — Betting É 
” 

1-1 San Quentin, AMO 6 
2 Furjo. L Acufa 56 
2-3 Souviens-Te, P. Alv 56 
4 Infínito J Diniz só 

5 Eden Pechá, O. F.Si bd 

3 —6 Hariclo F Mala 56 
7 Happy Autum, L. San 56 

A Makif L. Carlos 56 

4--9 Esplendor, J. Mach 56 
10 O Faut, L Sousa 56 


W Seven to Seven. Jd. P M 


8º Páreo — às 1715 horas — 
1300 metros — NCIS 1.500,00 — 
táreis) — Betting 


K 

|-—1 Noípe B Santos 57 
à Guropt. H Vascone 57 
2-3 Sorriso, J). Portilho 5 


4 Zaum M Henrique 7 
5 Leão de Bege, RO 9 
4 — 6 Fernandel, J Reis 57 
7 Hanover A. Ricardo 599 


8 Taarup. ) Borta 57 
4— 9 Arminho J B Paul 5 
10 Lueks, N Correrá , 
1H Atenon. N. Lima s 


9º Páreo — às 17,50 bor 
1.300 metros — NCTS 1.600,00 
tAreta — Varian tey 


K 


1-1 Quiromante. A Nery 
3 Maroãas )J Portilh 
3 Negromiunçcio P. 4! F; 
4 Dielabah 3) Pinto 1 
3 — 5 Cláudia L Santos 7 
6 Christine. ). B. Pau 7 
7 Belingnevil A Ra 7 
4 — RB Belfiore, J. Queiroz 7 


, 
5 
9 Que Classe. J. Santos 57 
10 Blue Signal, J, Borja 5 


Ouvido, Nariz, Garganta e Olhos 


Diáriamente, das 


14,30 às 19 horas 


Rua Debre! ?? 11.º andar, sala 1103 
TEL. 42-1065 


DR. ÁLVARO DA SILVA COSTA 


do 43º*2'5, à vontade, pa- 
ra os 700. Sabinus vem 
preparado da serra, mas 
aprontou na Gávea em 
50"2'5 nos 800, num dos 
bons floreios do páreo. Mu- 
talo, potro lige'ro e pron- 
to no pulo da partida, 
trabalhou dtimamente em 
99º” para os 1.500, ten- 
do aprontado ontem em 
50"2:5, ganhando dispara- 
do de Gurupé. que na par- 
tiga levou vantagem Es- 
ssac é outro nome peri- 
goso, principalmente se 
conseguir correr entre os 


ponteiros. Aprontou 600 
em 38º, ajustado nos der- 
radeiros duzentos. 


Na opinião da maioria 
ganha Cadipó, no que 
acreditamos, pols se tra- 
ta de um potro de primel- 
ra turma e que tem pre- 
paro para manter a lide- 
rança da geração, O re- 
fórco de Expo-f7 aumenta 
ainda mais a chance da 
parelha, que pode obter 
as principais colocações no 
Grande Prêmio Conde de 
Herzberg. 


DOIS SUCESSOS INFANTIS 
ne TEATRO DE BOLSO — Tel: 27-3123 — Ar refrigerado 


Aurimar Rocha W meses de 


apresenta em 
queu 3º mês de 
sucesso 


DONA RAPOSA 
E UMA BRASA 


peça infantil de 


Jayr Pinheiro 


Sábs e doms. 
às I6hJômin 


sucesso! 

9 mil pessoas 
já viram, 
aplaudiram 

e adoraram! 


CHAPEUZINHO 
VERMELHO 


Ge Diana 
Antonaz 
| Bábs e doms, 
[às Whlomin 


TEATRO DE ARENA da Guancbaro (Largo da Carioca) 


PEÇA INFANTE, 

Com: Carlos Prieto 
Davse Poly 
Diana Franco 


MUSICADA 


Litia Carvalho 

Lutz Mesas 

Luiza Biá e 

Conjunto The Shelk's 

Cenorrafia: Vitor 
Werneck 


Figurinos: Nélson 
Mariani 

Direcção: Hélio Carvalho 

Coreografia: Simone 


Moreiti 
SABADOS: — As 16h30m 
DOMINGOS: — As 16 e 17h15m 
RES.: 38-5774 





AR CONDICIONADO PERFEITO 
ABERTA DESDE AS 19 HORAS - DRINKS E JANTAR 


Diariamente, chow de música paras dançar com TUCA 


e seus 2 


Atrações permanentes: 


TERESA KURY — 
Rua Gustavo Sampaio, 840-4 


Conjuntos 
LUIZ BANDEIRA — 


JUNALDO e CONSUELO 


— Leme — Reservas: 45-56 


Estacionamento Privativo 


SLOANE :.. 


HOJE, AS 16 E ?1,15 HORAS — RESERVAS: 















CIMENTO = Dir Geral 
LARA, SEIZANA MORAES, 
REGINA, HUGO CARVANA 

Grupo de “67, 50%, 


Has, 


TEATRO DF HoLSO 


Q GRUPO OPINIÃO APRESENTA 


3 ULTIMAS SEMANAS 


MEIA VOLTA VOU VER 


de OBLVALDO VIANNA FS = Mp Masscat: ROBERTO NAs- 
ARMANDO COSTA — Com: ODETF 
MARIA LUCIA DAHL, MARIA 
Hoje, às 20,30 e às 1230 | — tas, 4as,, fas e Doms, Ests, 


Quintas-feiras mas vesperais: 


32-58 





ODUVALDO VIANNA FILHO 


na Vesp,, precos reduzidos 
precos reduzidos 
- RESERVAS: 27-27 









HOJE, AS 


TEATR 


TÔNIA CARRERO 


DENUNCIA 


TEATRO MAISON DE FRANCE 


»m E 7215 HORAS — RESERVAS, 53.3456 


O PINTA O 


PERDIDOS 





= NUMA NOITE SUJA 





RIO DE JANEIRO, 29-30 DE JULHO DE 1947 


O 
DE spsindiid 


Ent E 
euro coca coa * 
epreseria 
e 


ERICO DE FREITAS | tam AML 


HOJE, AS 20 E AS 22,30 HORAS 


“A VIUVA IMORTAL” 


de MILLOR FERNANDES 


rom: MARIA SAMPAIO, Gracindo Jênior, Leina Kresgi 
Lafayette Galvão, Susy Arruda, Antônio Pedro 
q Direção; Geraldo Quetror 


TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA 
HOJE, AS 20 E AS ZE! HORAS — RES: 7:-036; 
APENAS 40 DIAS 


TEATRO RIVAL .m... 


a enxutorrima ROGÉRIA 
to ma's famoso travesti do Brasil] em bg 


som ss 20 mae palstirsas * nonecas * 
e Pio pum sia drertds e pras 


257] 


De 3º à Domingo. às Wh e Th 





de SOFOCLES — Direção: FLAVIO RANGFL 
. O Espetáculo começa às 21,3 e termina às 23 horas 
Estudantes: a partir de NCr$ 1,00 TEMPORADA SO ATÉ M-+ 
Vesperal &s quintas-feiras, às 17 horas 
TEATRO REPUBLICA - TEL. 23-07 


“EXCELENTE 1” — Yom Micholsk 


Pr 
3! ARDEL e VIOTTI 


direcao de MARTIM GONÇALVES 
TEATRO PRINCESA ISABEL 


HOJE, AS 2 E AS 22,30 HORAS — RES. 3)-3537 
Freco reduzido para estudantes fa 3.º, 4 é 5% feiras 


“PLUFT, O 
FANTASMINHA” 


de MARIA CLARA MACHADO 
Direção CARLOS JOSÉ 
Continuamos no 


TEATRO SERRADOR 


ts deliciosa comédia imfanti) de tados es tempos 
16 n: Lotação esgotada -— Domingos, às 1515 5 
— RESERVAS 22-85] — 


“ALBUM DE FAMÍLIA” 


de NELSON RODRIGUES 


com Luis Linhares Vanda Lacerda 
Virgínia Valli. Thais Moniz Porunhe [neima Restor 
Azevedo. José Wilker Ginaido de souza e Caetano Xsv* 
Direção. cen co fligs de Kichey Santos 


TEATRO JOVEM — HOJE, AS 20 E AS 2230 + 
RESERVAS E INFORMAÇÕES: 15-2569 





CAFÉ-TEATRO CASA GRARD 


BAR-RESTAURANTE apresenta 





Hoje as Te 74 hs: “BRASIL, RITMO 67º 


AS 23 HORAS 
O MENESTREL MALDITO JUCA CHAVES 


Fodos os domingos, às 16.30 bs: “CLUB DE JAZZ & |os>+ 
Segundas-feiras às !? boras: CONCERTOS INFORM 
à». Afrânio de Melo Franco, 300 «Estacionamento Privado 
Teatro Infantil: “GOVOL DA TIA CANDOCA 
Sábados e domingos, &s 15,20 horas 


- Show de mambo 


00 ———ea me 


GRUPO OPINIÃO apresenta 


SEGUNDA-FERRA, as 





:1,30 HORAS 


“A EMA FLOR DO SAMBA 


Com Possistas, Fitmistas e Comi 


positores da Porte 


gucira, Império Serrano e Saleveiro Convidados 


TELMA, TERESA saNTOS 


PAULINHO DA vu 4 


sango qunIaçSa race O ía 


e ndo = 





Buraco na pista Brasil precisa 
do Galeão fere acelerar riimo 


gherme Penteado, so- 
Pan ueda violenta ao cair declarou ontem. no Guieão, 
num buraco da pista do que “o 
aeroporto, após desembar- rar ainda mais o ritmo de 
car do av ão que O trou- suas exportacões para atin- 
me de Caracas, ontem, é gir US$ 2 bilhões ando êste 
constatou, estarrecido, que iocia e 
o "posto veterinário da 
gávea tem melhores con- “sóm volume 
dicões de atendimento do de negócios para o exterior 

o 
“o 





que o pôsto médico do ne- 

ade uma hipertrofia Do 
xingando e esbravejan- senvolvimento”, 

do contra o descaso das conTATOS 


CNC 
me fot dispensado pelo inda 
médico de plantão, dr. Ni- no grande mercado 
jo Lones, mas estranhou a paises À irma 
deficiência de material de cos, supteran- 
atendimento estria e na trensacões triangula- 
urgência, “como e ta- 
mentável num aeroporto de porque Os vínculos 


categoria internacional”. tas 
O sr. Guilherme Pentes- cem sólidos, 
do foi a Caracas represen- 


tando a entidade, para as- portar, mesmo que 
«itirao Grande Prêmio In- que enfrentar operações trl- 


egressos J. Desro dnonrivetatmento de- 
nada”, ten . em qn 

Yeularmente bem tmpres- conquista pe 
sionado com aquêéle hipó- rior” 
dromo, recolhendo, incla- REPERCUSSÃO 
sive, sugestões para me- 
lhoria do prado da Gávea,  preire 
entre outras o estabeleci- qua da morte do 
mento de policiamento das  *X 

carreiras, através de cir- durante a visita a Expo-01, 
culto fechado, de tetevi- SM 
são, uma das inovações 
que pretende sugerir & os e bancários, com grande 
atual diretoria do Jóquel destaque nos órgãos de divul- 
Clube Brasileiro, gação 


Negros respondem co 


TRIBUNA no Mundo 


FP, ANSA, DPA e TRIBUNA 
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GUERRILHAS COLOMBIANAB ENFRAQUECIDAS — 

| As guerrilhas acha-mse entraquecidas e &s atividades ar- 
madas estão em de ; 
mafor-genera: O , 
Exército da Colômbia. Em entrevista ontem à moite com 
cedida à imprensa. no circulo militar de Caracas, o ge 
nera: Pinzon Calcedo manifesto que restam na Colômbia 
únicamente dois focos gurrilheiros: um, que se tdentifi- 
ca com a sigla de E. L N. que opera no ento 
de Sen ander do Sul e Integraoc por elementos universi- 
tários e profissionais sem exp'riência militar Um se 
pundo formado pelos antigos onnádnieiros agru sob 
a stela das PF AA RR. na Cordilheira dos Andes, na re 
gião de Quindio, com mais experência do que os primeiros, 
porém destituídos de nível cultural. 





MORRE CHEFE GUERRILHEIRO — Um dos membros 
da Organização Comunista “Exército de Libertação Na- 
cional” que foram mortos no sabado passado pelo exérci- 
to, do Departamento de Santander, era subchefe de um 
grupo guerrilheiro segundo fos cntem revelado em Bogo- 
'á Trata-se de Mario Hernandes que ocupava & subehe- 
fia da frente “Camilo Torres” assim chamada pelos quer 
tilhetr» em memória de um neerdote colombiano que 
mor» no ano passado, combatendo pelas 
contra exército. 


rado declarou ontem, contudo cue se tratava de 
simples “coincidência”, Delcor: disse que a reunião 


do 
*CONDECA” tem como objetivc estudar 08 meios de de 
tend 7 os govêrnos constituídos da América Cen as 
lentativas de “destruir nossa independência” 


: 


Fernando Belgunde Terry promulgou ontem uma recente 
lel que dispõe sôbre a nacionalização imediata das ta 
idas petroliferas de La Brea  Parinas. «duadas no norte 
do nais e exploradas até aqui ota “International Petro 
isum Company” subsidiária da “Standard OU” de 
Jersey A tet que. foi promulgade ontem entrará em 
hot- e diz que as fazidas em questão constituem áreas de 
reserva nacional e que o executivo procederá à sua tng- 
erição mo registro do petrólso, com o qu- ficará oula & 
Inscrição anterio, a favor da “Internacional”, 


Chegou anteontem a Havana a dei-gação da Guale 
maia 4 Conferência da Organização d Solidariedade 
Latino Americana «OLAS' Chefia n de! gacão de três 
membros o comandante das Fárcas Armadas de Liberta 
“ão Nacional Francisco Marroquim e dois guerriihriros 
essas fárcas Marruquin é portador de uma mensagem de 
Andaçã oltdartedade ao DOF ” porta comunista 


+ al , 
Tre balho 


RIO DE JANEIRO, 29-30 DE JULHO DE 1967 


Costa diz que renovação da agropecuária é imperativo 


vice do Jóquel de exnoriacão 
o vice-presidente do Jó- O presidente da Confede- 
que! Clube Brasileiro, sr. ração ca sm AR Goma, 





Edna acha que 
Nerrão só faz 
é vromeler 





recolver o leme angus- 
tiante de e é preciso 
bnjs acão por parte do 
solucionar O 

caso 0 mt possível” 
A sta anunciou 
a seguir que tão logo sejam 
reinierados os tesao ma 
Guansbera. têrça-feira, dia 
1 de agósto val iniciar uma 
campavho através de pro- 


HE 
si 
His 
a 


ministração, sr Alvaro Ame- 
ricano s promessa que lhe 
fo! feita segundo s qual logo 
no início do ano & 
situação j das profes- 
sóras primárias geré resotvi- 
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razões que o levaram & tm. 
dicalizsr a posição em favor 
de “Quebec livre” 


Informa-se de Nova Tork 


vue tudo o que se passa DO 
“ancdá se reveste de uma 
rportância capita; vara às 

. . te negõe dos Es- 


d Unidos um» vez que 
jversãos da mprásas 
gmn'denses no Canadá 


qui” 
“ão consideráveis 


' 
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Computadores vão estudar 


estradas para o DER do RJ 


NITERÓI (SucursaD — 
eletrônicos de 
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Líder negro em Cuba 
elogia Fidel Castro 


blema negro dos Estados 
Unidos e a situação inter- 


HAVANA - 

O pronunciamento de 
Fidel Castro a favor da lu- 
ta dos negros nos Estados 
Un dos foi elogiada ontem 
por Sockeley Carmichael, 
Vder anti-segregacirnista 
norte-americano em de- 
elaraçães cublicadas pelo 
torna! "Grman”, órgão do 
Partido Comunista Cuba- 
no. Carmichael, que che- 
gou a Havana ns quarta- 
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nização Latino-Americana 


de Sol dariedade — disse 


que estã de acórdo com a 
posição de Fidel Castro 
que “faz parte da lutas de 
libertação nacional de to- 
dos or povos do mundo” 
Carmichae! qualíficou de 
muito correta a análise 
feita por Castro, durante 
scu discurso, sobre € pro- 


Carm chase! na tribuna dos 
convidados estrangetrns em 
Santiago de Cuba, focali- 
sou os acontecimentos de 
Detroit dizendo que “nos- 
so sentimento e 
simpatias estão com o 
oprímidos e especialmente 
com êste setor da 
norte-americana * 





O marechal Costa e Si- 
va, em discurso pronun- 
ciado no encerramento do 
Congresso Nacional de 
Agropecuária, realizado na 
Câmara dos Deputados, 
em Brasília, disse que *em 


dos métodos de ex- 
ploração agropecuária no 
pars mim 


que o anestesiam há tan- 
tos anos, para condusi-lo 
a acertar o passo cor as 
nações que já desfrutam 

beneficios 
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sombras. Devemos atacar 
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pills 
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m violência as ameaças de Johnson 


FP e TRIBUNA 
fim à violência. Nem dlecurso 
transmitido para todo o pais 
pela rádio e televigke norte 
americana. Jobnsos afirmos 
que es “ómordces em Detroit 
nada tim a ver com é inta 
pela iquaniace de diretos ci- 
vis” reconhecendo quim q 
caráter mais vrefundo da 
rebelião popular que atirgiha 
- no cod ça 
“Trata-se dp ação crmino- 
que Gevem EdR em “ 

ser sem 
hesitação. Os apóstolos da 
violéoria com seu tor vel 
tambor de ódio devem saber 
que ocorrem diretamente cars 
o malngro e êndos o verda- 
áeiros amentes do progresso, 
da fristira ou 4- igmaldade de- 
vem mir comtry o virus 
miseráve! do do Conhece- 


& ignorha-ia. « discriminarão. 
a entermimds q falta de tras 


Johnson asuncior depois a 


Tot Inhr Livdeas O gena- 
dor negrm de Massachusetts 
Edward Brooke. 





— Quer investir CERTO na Bóisa? 
— Você se interessa por política econômica? 
— Quer saber quem vai bem, quem val mai DO mundo 


— Deseja informar-se sôbre o se passa ca tntimi- 
dade das falências e concordatas? 


Leia tódes es quintes-teiras 


RELATÓRIO RESERVADO 


Corte econômica e comercial de 
HEDYL RODRIGUES VALLE 


onfidencial — fxetustvamente pars asenantes 


Ruas Sete de Setembro, 81 





13º » Telz; 5E-9M8 e UI-4HM | 








POR TRÁS . 
DA NOTÍCIA 


Maurício Caminha de Ldcerda 
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clonamento no Congresso e no campo jurídico? Ora, 
não foi êste o mesmo Poder Civil que permitiu que 
o movimento de março estribado em outros podêres 
lhe fósse pinçando tranqú'la e Inflexivelmente di- 
reitos tidos como inaltenáveis pelo Congresso e par- 
tidos? Não foi éle ainda que se curvou aos Atos 
Institucionais, que os ifmpr miv na nova Constitul-= 
ção defesos de qualquer reformulação ou apreciação 
Judicial? Também éle não compactuou, se me per- 
mitem a dureza do têrmo, com todo o resto, como 
já compactuara com o restante do goulartismo e 
do comunismo desembestados no Pais? Dir-se-4 
que o Poder Civil tanto estêve sempre presente que 
aparon os excessos, restabeleceu alguns direitos cas- 
sados, impediu que o poder revolucionário ultras 
passasse o que se imaginava que, de outro modo, êle 
logo ultrapassaria, O argumento não vale como con- 
testação. Absolver alguns cassados, anular meias 
dúsia de IPMs, gritar manifestos e proclamar dis- 
cordâncias, porém manter, no fundo, o essencial do 


— Não me tomem. por favor, Como um páu-man- 
dado paisano de consciências militares insurgidas 
contra o felo espetáculo de um civilismo que começa 
por ser mais realista que o rei e vai procurar inva= 
Hiávelmente, mos bivaques militares, como dizia o 
nda Góis Monteiro e como repetia o marechal 

lo Branco, presidentes e lições. Lições e pre- 
sidentes, os partidos civis, quase nunca, na história 
nacional, os souberam tirar da sua própria filosofia 
ou extrair do seu mesmo comportamento. Poder Cl- 
vil nunca foi isso Não foi não é, não será, Então, 
por que o invocar de mentirinha? 


Os apelos ao robustecimento do poder civil são 
hoje, no Brasil, tão líricos como baladas de Cho- 
pin. Duram menos, aliás. do que perdura a ceguel- 
ra dêsses líderes, que não enxergam um palmo 
adiante do nariz e, nas horas de crise, erram maís 
do que erraram até hoje os militares. O que os mi- 
litares desejam é que o poder civil se prepare e se 
transforme, para ser poder mesmo, civil mesmo, 
atuante mesmo, presente mesmo, corrigido mesmo 
de seus vícios, contrafações e distorções. E o que 
muitos “civilistas" desejam é quase sempre retor- 
nar ao passado, próntos a obter, ainda sempre, que 
os militares lhes resolvam, pela danação das baio- 
netas, o que éles Jamais resolvem pela fórça de- 
mocrática. 

Os primeiros atos da revolução foram chama- 
dos de atos institucionais. Os últimos atos do tn= 
conformismo dos nossos partidos podem ser ape- 
lidados de atos liricais. São só românticos, ensom-= 
brecidos pelo despreparo. 


INTERPRETAÇÕES 


Os círculos jurídicos dividem-se sóbre se os 
Atos Institucionais, principalmente o AI-2, podem 
prosseguir no regime da Constituição atual, O gr. 
Gama e Siiva, por sinal adversário confesso da 
Carta, acha que podem. O general Mourão Filho, 
presidente do Superior Tribuna] Militar. julga que 
não podem. De um modo ou de outro, insisto em 
que, no episódio do confinamento do sr. Fernan- 
des, o sr. Costa e Silva não representou meramen- 
te o papel de Pilatos. Duvido que lavar as mãos 
seja um traço dominante no seu caráter. Também 
duvido que o sr. Gama e Silva, sózinho. tivesse a 
Hberdade de tomar atitude assim tão grave. Creio, 
Inclusive, que nenhum dos ministros da Justiça 
desde a Revolução até agora, com exceção talvez 
do sr. Milton Campos, honvesse, no lugar do sr. Ga- 
ma e Silva, adotado medida diversa, Creio, aí sim, 
que se o sr. Hélio Fernandes houvesse escrito um 
artigo condenável — não o que agora escreveu — 
ao tempo em que representava, no seu fornal, o 
pensamento de uma parte da linha-dura, nada de 
importante lhe sncederia. O govêrno revolucionário 
só o cassou quando ele já perdera, pelo seu apoio 
à frente ampla. qualquer respaldo militar. 

Quanto ao procedimento do sr Costa e Silva, 
doravante, vai ser ditado por circunstâncias apar- 
tadas até da sua vontade Com o desaparecimento 
do sr. Castelo Branco CS está momentâneamente 
sózinho na praca. Só aparentemente Mais tarde, 
seus adversários terão de ser os mesmos que Já 
foram adversários do sr. Castelo Branco. 

Vale a pens repetir o que escreveu, com bas- 
tante senso de propriedade, o Jornal da Tarde, 
adversário do sr. Castelo Branco: “Desde o mo- 
mento de sua morte, Castelo Branco não pelo que 
êle fêz. mas pelo que ele “era”. pelo estilo que im- 


primiu ao seu govérno, será o paradigma diária- 
mente invocado, principalmente por aquêles que 
estar mais DPPO( upagdos JO 


neste momento. devem 
' “Cm rt e q 
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tu num 
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Imprensa continua a achar 








que ato de Gama foi primário 


A violência do ministro Gama e Silva, confinando Hélio Fernandes, e o desrespeito à E 
Constituição, continuam a ser os temas debatidos e repudiados por tôda a imprensa brasileira. 
O ato do ministro da Justiça teve repercussão negativa ; 
para o povo, que vive momento de desorientação e de mêdo. 


Poeminha do dia 


Notas sóbre o 
mesmo problema 


todos os jornalistas militantes. (2) que o govêrno 
se defina. Exijo. contando com o já dito apoio, que 
o senhor Costa e Silva, o senhor Lira Tavares e 
o senhor Gama e Silva (3) digam qual é o “pe- 


à minha frente pessoas que as têm e sabem mane- 
já-las, dá-me, naturalmente, aquela. da paúra, As- 
sim, quero fazer tudo para nãc ser confinado, (4) 
Quero respeitar a lel, qualquer que ela seja, não 
importa. Eu, antes, sabla que navia a lei atual, ou 
seja, & lei dos atos. Mas dizem que a lei dos atos, 
não é mais atual. Dizem, mas, na prática, 
adão pode até ir para Fernando de Noro- 
a desrespeitar. Ora, eu não discuto, já dis- 
médo. Quero apenas que os coronéis que 
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o gorila!” (6) prociamem ao país 
a casta militar permite que se 
mortos. Porque, não sei se os senhores 
há mais mortos do que havia, Na verdade, 
de mortos nos esmaga. Se contarmos que 


ter passado pela terra pelo menos 1.000.000 


a 
E 


À 


em média, as gerações não 
anos (7), verifica-se fácil- 
te que há, pelo menos, 300.000 gerações mortas 


2 
IN 

É 

É? 


para apenas duas vivas. Ora, assim, se nos obri- 
a não falar dos mortos, (8) é de convir que 
do sem assunto. Portanto, per- 


“Posso falar de Vargas, ou alnda é muito 
Então, vejamos mais para trás: Floriano, na 
Não? E do ditador estrangeiro 
, Que, no fundo, no fundo, é o grande res- 
por todo o nosso progresso social? Ainda 
não? Torquemada, posso? Nabucodonosor, será pos- 
sível? Mas que diabo, nem ésse? E Assurbanipal? 
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Agora vão me confinar porque estou tentando 
ridicularizar à coisa, Aquí entre mim e os meus 
dezoito leitores (O Lux, naturalmente, incluído), 
estou mesmo. Ou melhor, estôu apenas tentando 
mostrar o ridículo de medidas de respeito impostas 
pela fórça. O Rel (aquéle Rei!) também era res- 
peltado por todos até que o menino gritou que 
êle estava mu (10). As leis e costumes referentes a 
lutos, fastios, reverências, e feremiadas estão em 
explosão. Em todo o mundo revê-se tudo, e, na 
revisão total, há um desrespeito total, graças a 
Deus. Senão o mundo pararia e estagnaria, definl- 
tivamente morto (como, aliás, gostariam tanto os 
nossos líderes da linha dura). 

Por isso volto ao início do tópico. Como jorna-, 
lista exijo do govérno que diga, matemáticamen- 


O caso Hélio Fernandes | 


escreveu quando os 


alnda, sido sepultados, pode-se achar tmpróprio o seu 
procedimento numa hora em que a Nação tributava ho- 
menagem a um ex-presidente as República trágicamen- 
te talecido, mas £e não pode concordar com a solução 
primaria e não menos emocional que o sr. ministro da 
Justica deu ao caso: — banimento, 


Jugava-se que a Constituição de 1934 tinha sido a de 
mnur tempo de vida dessa decantada República: trés 
anos A de 1967 durou mais de três mes:s. E quem 
com uma portaria que, em 

como argumentação 
um estudante de Direito que se submetesse a um exa- 
me sôbre inter-temporalidade Serla melhor depois disso 
o sr Gama e Sliva ter acrescentado outro edito: fe- 
chem-se as escolas de Direito do País, a começar pela 
de Sãc Paulo, onde s. exa, estudou. 

Be o filho do marechal Castelo Branco enchesse um 
revólver de balas e eliminasse Hélio Fernandes seria 
uma vingança lamentável, mas explicável. Se a fami- 


Vácuo nacional 


O Govérno Costa e filva bateu em retirada diante 
do seu primeiro teste de autoridade, O confinamento do 
ar Hélio Fernandes foi uma grosseira violação da lega- 
lidade constitucional oworgada ao País pelo próprio sis- 
tema militar no poder, um at; antropofágico, em su- 
ma e o sr Gama e Silra, consclente disso, apressou-se 
em acrescentar que acatará a decisão do Supremo 'Tri- 
bura; Federal sôbre a matéria, Trata-se, portanto, de 
uma violência a prazo fixo, mas as suas consequências 
são aínda imprevisíveis, embora dificilmente possam 
servir aos propósitos cinfesso: do Govêrno. “ 

A questão transcencie personalidades As Fórças Ar- 
madas intervisram own sistema, em 1964, sob al-gação 
de que estava sendo desvirtuado. Em seguida destruiram- 
no pretextando que essa era a muncira de salvá-lo. Já 
em plena ditadura erigiram outro sistema que consubs- 
tancia suas aspirações podêres e limitações. O primei- 
tro Govêrno a experimentá-lo, na meira oportunidade, 
desobedece às suas próprias leis É a institucionalização 
do arbítrio 

O marechal Costa e Silva abriu o precedente para 
receber ameaças de depredaçãe de sua política externa, 
econimico-financeira e nuclear três pontos em que di- 
verg: em graus variados das con do grupo mili- 
tar que o antecedeu É ums conclusão lnescapável e já 
deve estar sende ráticamente meditada pelo Govérno « os 
grupos que o levaram a infringir a Constituição, essa 
intocável, no dizer do marechal Costa e Silva, mas não 
no fazer. 


A crise Instituclonal se refletirá em outros setores, 
principalm-nte naquele em que o Govérno contava po- 
pularizar-se sem Ou pelo menos, antes de mexer no 
mecanismo político herdado de seu predecessor, ou seja, 
as medidas de caráter nacionalista (átomo, fretes e 
nacionalização da Amazônia pata ficar em três hipóte- 





ses tá aventadas! e O retárno aos maciços investimen- 
tos públicas, DO campo econômico-financeira Neste ql- 
timo se trava a verdadeira guerra fora e dentro (pois 
hã posições contraditórias e até antagônicas ba equi- 
pe ministerial) do Govérno, como aliás de todos 08 
ovrrnos da República O mails é d sconversa 


eincniade Cm aurt de tesenvolvim nt 


Pais abríria marecha) « 


Ha do ex-estadista morto O levasse aos tribunais. invo- 
cando a Lei de Imprensa, estaria no seu direito Seria 
concebivel até que o Govêrno Federal o processasse se- 
gundo a Lel de Segurança por “guerra psicológica ad- 
versa”, que ninguém sabe o que é, nem mesmo quem a 
elavorou, e por isso mesmo aplicável contra qualquer 
um, em qualquer situação 

Mes que culpa tem a democracia brasileira? 

Que crime cometeu o povo brasileiro, ao qual se não 
póde eliminar fisicamente, pela inflação, ou pelo “DIU”, 
para sofrer igual castigo com Hélio F:rnandes? Com a 
sua purtaria o ministro Gama e Sliva simplesmente, 
revogou a Lei das Leis, restaurou os Atos Institucionais 
e Cumplementares e fêz o Brasil andar para trás retor- 
nando à noite de agonia de que despertara em 15 de 
março de 1967. 

O Supremo Tribunal Federal já deixou bem claro que 
só estão em vigor os dispositivos dos Atos que a Cons- 
tuição assimilou. O Ministério da Justiça assina a “Rº- 
vista do Supremo Tribuna] Federal" e tal acórdão já 
deve estar na mesa do ministro. Mas s. exa. fêz vista 
grossa e preferiu comprometer o seu bom nome de ju- 
rista, capitulando a pressões, 


o sustentam. O País não pode continuar indefinidamen- 
te sob uma ditadura mela-confecção, No episódio do 
confinamento, os interessados numa ditadura sob msdi- 
da souberam manipular a irritação sincera de muitos 
militares, sem que êéstes se dessem conta de estar ser- 
vindo de massa de manobra contra o Govérno, 


Pergunta-se até que ponto o marechal Costa e Silva 
tem acesso à instrução superior militar. A chamada 
“Sorbone” domina êsse terreno, com q seu globalismo 
anticomunista, cuja primasia estratégica durante muito 
tempo ajudou a impedir que o Pais Liv:sse voz própria 
no cenário mundial em questô's do nosso único e exclu- 
aivo interásse, pois sugeriamos uma câmara de eco da 
posição americana. Vale lembrar a angústia política an- 
terjor no reatamento de relações diplomáticas e com:r- 
ciais com países do Leste Europeu, indispensáveis à ex- 
pansão de nossa pauta de exportação e importação. alem 
de vital no nosso amadurecimento como potência Tóda 
espécic de mistificação ldsológica foi atirada ao público, 
desde a espionagem (de quê?) ao comando de uma revo- 
lução. Mais tarde, no Govérmna Castelo Branco, a “Sor- 
bone” evolutu e tivemos naquel= prriodo um crescimento 
sem precedentes no comércio com os países comunistas, 
Custa muito caro ao País, entretanto, esperar pela lenta 
compreensão por essa gente das realidades políticas mo- 
dernas. 


G marechal Costa e Silva parece representar melhor 
a maioria da oficialidade do que o clube de Instrutores 
dos Estados-Malores, O nacionalismo verde « amarclo, 
o mcralismo pequeno burguês e os entusiasmos pela Pá- 
tria amada, salve, salve, podem parecer manifestações 
arcaicas para os sofisticados, mas constituem bandeiras 





capazes de comover a maior parte do povo brasileiro 
que permanece culturalmente desatualizada e sempre 
revelou perplexidade ou Indiferença ant ] mos 
extremados e dogmáticos de qualquer cór. De; 
agruras paraditatoriais do últimas triéni ' bras! 
jeiro recessita múais 09 q : 

rir produtivo io qi lo 1 o Dx 
até em suma, que o candida! ; sort 

rvadorism 


ranheta, Jânio Quadr 


1 indústria do Pai 


MILLOR FERNANDES 


te, em número de dias, qual é neste país o periodo 
de embargo oficial para io crítica aos mortos, 


1) De mentirinha. Ful eu que inventei. Mas 
botar a citação bíciica em baixo não fica mais ba- 
caninha? 2) A palavra é perigosa. Podem pensar 
que são jornalistas militares, o que complica tudo, 
Olha, aqui, Boumedienne, é melhor botar jorna- 
listas em exercício, Mas exército também vem de 
exercício. Você vê, é dificil as coisas serem sim- 
ples, como éles querem. Deixa militantes mesmo. 
3) Eu, aqui no meu fraco conceito jurídico, apela- 
ria primeiro para o senhor Gama e Silva, ministro 
da Justiça. Mas foi éle próprio quem disse que a 
ordem “velo de cima”, Você vê: é um pais em que 
há alguém acima do ministro da Justiça. É como 
se o Todo-Poderoso dissesse que quem manda é o 
Anjo Gabriel só porque éle tem uma espada, 4) 
Confinado. O trocadilho é involuntário. 5) Eu acho 
que, porque a praça se chama General Osório, éles 
pensam que isso aqui é zona militar. 6) Aliás, pelo 
aspecto dos dois, ninguém tinha nenhuma dúvida 
Bobagem déles estarem gritando. 7) Mais ou me- 
nos a média atual em certas regiões do Nordeste. 
Um desrespeito! 8) Contra, naturalmente. A favor 
êles deixam. Mas nisso o senhor Abreu Sodré é 
melhor do que eu. Nisso e em dar pontapés nos 
caídos. 9) Inventado. Nem são da mesma época. 
Mas se tanta declaração é inventada nesta impren- 
sa sadia, por que eu também não posso inventar um 
pouquinho de história? 10) Dizem que o rei não se 
mancou. Com um fair-play extraordinário, deixou- 
se fotografar para a página central do Play-boy. 
Foi um sucesso com o Play-king do més! 

(Transcrito do “Correio da Manhã”, de 28-7) 


CLOVIS MELO 


O confinamento não é uma idéia original. Vem de 
uma lei italiana do tempo de Mussolini, que a copim 
de ecditos dos césares de Roman e doges de Veneza, Os 
Atos Institucionais descendem em linha reta do Ato de 
Autorização, do INI Reich, votado pelo Relchetag, em 
1934 Quem duvidar que compare os textos. As Leis de 
Sgurança procedem do modélo italiano de 1926 e ns 
de Imprensa da mesma peninsula fascistizada de 1929 
É toca uma teratologia juridica incompatível com um 
regine de liberdades públicas e a própria Constituição 
retalhada, a golpes de foice. possui Institutos importa- 
dos do museu reacionário da Europa, com enxértos do 
programa dn antiga Ação Intsgralista Brasileira E de- 
E fale em originalidade dos juristas nascidos no 

PS Eli. 

Ruim por ruim a Constituição era a melhor delas. 

Salvavam-se alguns galhos democráticos onde o ct 
dadão podia se agarrar Mas para o ministro eram ga- 
lhos sêcos e que d:viam ser dec:pados para não fudir 
ninguém, Se foi a intenção mimstertal, a de que nenhum 
brasileiro deve possuir ilusões democráticas ou legais s. 
exo. terá prestado um grand: servico à Nncão E q de- 
grédo de Hélio Fernandes não terá sido em vão, 


' PAULO FRANCIS 


principais etapas, entretanto foram vencidas sob bata- 
lhas políticas promovidas pelos conservadores e visando 
a cercear o progresso que descreviam alternadamente 
como llusório, suicida, subversivo e quejandos. 


O poder militar estêve presente em todos os comba- 
tes, quase sempre dividido ora pendendo para o retroces- 
so (1954), ora para o avanço (1955-61). O episódio de 
19614 ainda não está concluido. Teve sua fase reacionária 
no último triênio, embora contraditóriamente haja im- 
puistonado conquistas em setores vitais como a eletri- 
flesção, petróleo, café e tributação O Govérno Costa € 
Silva permanece uma incógnita, send; dificil distinguir 
nêle o que seja estratégia cu tática Não há dúvida de 
que a nacionalização da pesquisa nuclear condenada pe 
los mesmos grupos contrários, num passado não muito 
remoto, à substituição das importações em outros seto- 
res, é um dado positivo, assim como as alterações esbo- 
cadas nos conceitos de segurança naciona] e política ex- 
terna que prevaleciam até 15 de marco Em certos casos 
o Governo parece prisloneiro dos mito: qu: embalaram 
durante tanto tempo o sistema militar agora no poder 
Assim é impossível aos srs Beltrão « Delfim falarem 
de cesenvolvimento sem antes se entregarem à denún- 
cia rival do processo inflacionário e de protestarim 
sua inabalável resistência às tentações da “guitarra”, 

Pur enquanto só há certeza dz tmobllismo na ques- 
tão Institucional, dramáticamente + alçado no confina- 
mento do jornalista Hélio F-rnandes e antes precedido 
da tepressão brutal à participação estudantil na polit)- 
ca. O marechal Costa e Silva se deseja conduzir o Pais 
à normalização democrática deve achar que ainda nã 
tem condições militares de acloná-ta, prferindo esperar 
qua à imagem do Govérno ganhe primeiro d-finição « 
popuaridade em outras áreas Fecha-se assim go apoli 
monto da maioria da opinião pública Se f 

HTos uma peça do sistema r 
nado pelo seu ant sor, corr risco 
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, 
Hugo Rodrigo Otávio é um 
nome conhecido, frequentador das 


“HOBBY 
É FOTOGRAFAR 


colunas sociais, bom papo, inteli- 


gente e mais ainda, um craque em 


matéria de fotografias. 


cesso. Apesar da impressão do jor- 
poderia cha- 
mar “da maior bacanidade”. vocês 
podem julgar se tenho ou não 


nal não ser o que se 


Em 1948, Hugo Rodrigo Otá- 


vio era um fotógrafo de primeira. 


Depois, por falta de tempo, parou 
completamente. E agora, depois 
de passados dezenove anos, com 
filhos crescidos e com mais tempo, 
voltou àquilo que um dia teve o 
nome de “hobby”. Durante êsse 


de 1948. 


tempo se sentiu meio sôbre o frus- 


trado, porque o que gosta rea!men- 
te de fazer é fotografar. Inventar 
coisas, bolar técnicas novas é o 
que se preocupa no momento 
por incrível que pareça, o môço 
trabalha é com aviões, mas sem 


contudo pilotá-los, 


Segundo Hugo, todos os seus 
companheiros que continuaram a 
fotografar, estão hoje ricos, o que 
prova que o negócio também dá os 






COQUETEL 


Claudine e Nenette de Cas- 
tro receberam para um co- 
quetel, onde foram duas as 
homenageadas: Lais Gouthier 
e Josefina Jordan. 

Claudine usava um modêlo 
com botões de “strass”, Ne- 
nette um mousseline prêto, 
Lais um camisolão verde aba- 
cate e Josefina umas jóias 
ep já de brilhantes e 
ru 


Serviço perfeito. Mas, algo 
aconteceu de muito divertido, 
o elevador social estava que- 
brado e tódas as mulheres 
elegantes tiveram mesmo que 
subir pelo de serviço. 

Entre outros, lá estavam: 
Beti e Lourdes Faria, Didu € 
Tereza de Souza Campos, An- 
tônio Carlos e Vivi Almeida 
Braga, Peco e Tereza Muniz 
Freire, Antenor e Lia May- 
rink Veiga, Lolô e Eunice Ber- 
nardes (a única mulher de 
vestido de um ombro só, mas 
muito elegante), Netinhe 
Cunha Bueno (de São Pau- 
lo), Rita de Blasto, Roberto 
Seabra, Regina Rosemburgo. 

Afraninho Nabuco, Walinhc 
Simonsen, Baby e Dalal Bo- 
cayuva Cunha, Joaquim Ben- 
to Alves Lima (sem Regina, 
que está ma Europa), Ari e 
Adelaide de Castro, Gigt e Ve- 
ra Armanino, 





Depois, um ssupo cite, 
” mpos tá de quase tod os 
wresentes foram antar Do 
Chateau”, 


E, 


vender. 


TITULO 


Como vocês devem estar 
ljembrados há algum tempo 
atrás, Pergy D'Aremberg en- 
trou com um pedido de des- 
quite contra seu marido. que 
entre outras coisas levava O 
titulo de principe. Acontece 
que Peggy está agora viúva € 
continua com título de prin- 
cesa. Assim que pediu desqui- 
te, seu marido adoeceu e ela 
mandou suspender O proces- 
so. Resultado: o principe mor- 
reu e ela agora é herdei- 
ra do título de princesa, col- 
sa que perderia no caso de 
homologado o desquite. 

Suas amigas estão em dúvi- 
das a respeito de como escre- 
ver uma carta de pêsames. 


CASAMENTO 


Ontem aconteceu o casa- 
mento de Marta Tereza Nas- 
cimento Brito com Dionisio 
Taunay Quando esta coluna 
encerrou todos ainda estão 
na recepção do casamento. 
mas como a gente é muito 
espertinha, conseguiu saber 
que: 

1) A decoração da Igreja 
fot tôda na base do veludo 
vermelho com flóres de pes- 
segueiro, num trabalho de 
Lúcia Saboya. 


2) A decoração da casa foi 
tetta por João Hergiaue Viel- 
ra da va que 
tardim um tóldo enorme € 

1 fazendo uma espécie dt 


ecunums fu 


Va enorme 


seus tucros. Eram dles: Nicolau 
Drey e Antônio Rudge. 


Hugo gosta de fazer tudo de 
uma maneira informal. Mas o 


Mas, o que acredito que até os 
seus amigos não saibam, foi que 
Hugo Rodrigo Otávio teve o pri- 
meiro laboratório de fotografias 
coloridas no Brasil, lá nos tempos 


Mas isso já aconteceu há mul- 
to tempo (nem me lembro se já 
era nascida), e agora êle está se 
preparando para fazer uma expo- 
sição muito bacaninha numa ga- 
leria de arte do Rio. Mas. o môço 
não quis contar seu nome, nem 
quando será. Diz que só divulga 
o fato depois de tudo acertadinho. 
O negócio é esnerar. e paciência é * 
coisa que a gente tem para dar e 


l 


com flóres foram espalhados 
no local. 

3) Os doces foram arruma- 
dos em badejões (um metro 
e vinte de diâmetro) Indianos 
e o serviço foi todo feito pelo 
“Cordon Bleu”. 

4) Os presentes foram ar- 
rumados dentro de casa, só- 
bre veludo azul claro e laços 
prateados A maioria era de 
prata e os que chamavam 
mais atenção eram os seis 
touchetros enormes e não me- 
nos de prata. 

5) Os “maitres”, que eram 
muitos, usavam calça preta € 
dolman azulão, e os garçons, 
em número aínda maior, o 
mesmo dolman, mas com cal- 
cas brancas. 

Enfim foi um casamentó 
como manda o figurino. 
ABSURDO 

até a tarde de quinta-feira. 
quem se sentasse na piscina 
do Copacabana Palace e pe- 
disse uma coca-cola, pagava 
nada mais. nada menos do 
que um cruzeiro nôvo e vin- 
te centavos. Parece incrível, 
mas o referido local cometia 
essa loucura. Resultado: pou- 
ca gente, últimamente, toma- 
va o gostoso líquido. Agora, 
a partir de ontem, resolveram 
ser um pouquinho mais nor- 
mais e passaram a cobrar 
quarenta centavos (lógico, em 
dinheiro nóvo). 

O fato foi tão comentado 
ude OS E “Los Einiçass 17 
sugeriram aos fregueses uma 
coca-cola contando da baixa 
do preço 


Tina Costa Carvalho, numa 


fotegrafia excelente, que marca 
só o contórno de seu rosto 
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Carmem Mayrink Veiga 
entre o casal Marcio Braga. 
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Ira Fernandes Couto e Luciana 
foram apanhadas de surprêsa 
pela máquina do artista 








GIR Luciano Della Porta está no Rio, 

Vai passar alguns dias e natural 
mente velo tratar de negócios. * A coleguinha 
Yiciéa Duarte Coelho participando o nascimen- 
to de uma menina, + Tânia Caldas trabalhan- 
do na boutique “Chose”. E por falar na bouti- 
que em questão, no dia 11 de agósto, no Iate Clu- 
be, val haver um seu desfile só de modelos minis, 
em benefício da Barraca da Guanabara, na Pel- 
ra da Providência. * Ontem teve campeonato 
infantil de golf, no Gávea. + Joaquim Pedro de 
Andrade vai apresentar na segunda-feira, na 
Maison de France, o seu mais recente filme “Ci- 
nema Nóvo”. * A Editóra Agir reunindo “A Me- 
nina e o Vento”, "Maroquinhas Fru-Fru”, “Ma- 
ria Minhoca” e “A Gata Borralheira”, peças de 
Maria Clara Machado, num só volume, + Den- 
tro de pouco tempo val sair o qluinquagésimo 
milionésimo exemplar de “O Pequeno Principe” 
* Ivo e Marilu Pitanguy recebem domingo para 
um almôço, mas em Itaipava. Despedidas da 
serra. neste período. + Patrícia Brito Cunha En- 
gelke comemorou o seu aniversário jantando 
com um grupo de amigos no “Chateau”. + Mar- 
celo e Lygia Machado vão oferecer um jantar 
para inaugurar oficialmente sua casa lá pelos 
lados do Itanhangá. + Norma Benguel recusou 
dois contratos para filmar no exterior. * Lina 
Costa e Silva e filhos voltam hoje à Guanabara. 
depois de passar as férias em Brasília, mais 
precisamente na Riacho Fundo. Palácio da Al- 
vorada, só de passagem + Andréa e Glorgio Mo- 
roni passando uma temporada em Buenos Aires. 
* Luisinho Eca, de parceria com sua mulher, fêz 


uma música para o Festival Internacional da 

Cancão Popular, * Tuca Zotaran retornando de 

ima temporada em São Lourenco. * José Ro- 
jaldo val fazer um desfile especial para as 

butantes do Barão Siqueira Júnior Será no dia 

1 “13 mo So Mar + 1 Ts Mav- 

” y 1 
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* Quem tiver um mínimo de sen. Uma famos cantora está aqui so A Tv Bandeirante dê São Paulo, * A pintora Raquel Viana está dan-  gância européia e das novidades q 
sibilidade regard vou mão que tem a mais moderna instalação téc- do ds Partimos retoques em sua “Ver-- nos trouxe. TR 
neste fim de semana: Dois Som um olhar moribundo. mica do Brasil está no ar há alguns nissage*, que será realizada em outu Fiais 
uuma Noite Suja, de Plínio Marcos, Normalmente é alegro e felis. meses E como tôds emissora brasilei- bro peosÃo, lia ongs ra w pa cg ci dna 
a direção = vanadibitihicasanos, com retra ustres nalida-  mana-na terra 
us gr Ef ore ole O que aconteceu contigo? E O RR des do país e elegantes damas da so- ato eRiN ao SA fna0€ ema com, 
; & Volta ao Lar, de — Um inferno Outro dis estava em de programeção e direção artística, Sai. ciedade carioca. No momento estão por dnsata a pd 
Ziemblnaki, sob percas Pio pesos abono ad 4 Preá Po NO 6 Neg O Velga e Teresa de Sousa Campos. ao q 
e k a entraram Fábio Cardoso, Antônio Sea- add 
do DRoniado TTORTÃO, too Taaho U ofereceu uma cadeira acendeu um ci bra e o (amos e lendário homem do Diogo no og mago À * O engenheiro e sra, Mavizel 4 
Gill; isabela. o Diamante do garro cara mifn.. rádio, Gilberto Martins, que em tudo tem almoçava com amigos no B fe de Prado Sampaio recebem hoje em 
de Maris Clara Mecha- que fês foi sempre um renovador de Ouro casa de Ipanema para festejar os 1 
do, ob a direção da própria, no — Muito colom mois cinpiso do qo. o setenta, O amo pemado Gilberto E cos ao Sos da muito linda Regina 
Tabisdo: Queridinho. de Charies , Martins foi convidado para dirigir * ONTEM realizou-se o enlace do nossa ano, Multa 
Dor. eum Sad PIO e Sicaão ISO — Simple poderes emintora coriocs à foi béston- ano: Maria Cecilia Nascímento Silva, da sociedade vai dizer presente à reg. 
e gtigesrãs no ue prender as — Sim <imoles. o A e Loser e tao rm e Prnbed e “es 
se Rai Piscas My comic — Pois é Naquele instante uma to mess de um fr ApPerpado v te Go Visconde de Taunnay, Honve re- o do cogrir  pra Mrg 
Doo o Mamertas UML qb é dire esdeir» e um cigerro eram > -oine mais mento pars poder começar o realizar o yigendgpo on rage ciso-igoge Contou que vão Mesmo processar o fr. 
ção de Flávio Rangel. no Teatro Re- imrortente mue nersecitovo no minho mínimo de tudo que poses realizar coração fol realizada por João Fem»  moso cantor Chris Montez, por qu. 
pública e, finstmente. com algumas vid. Tod” cpmecm autim devois die Gilberto voltou pars São Paulo Não rique Veira da Silva. Lua de Mei em bra de contrato, le havia se compro. 
gpa mago Ayrery Prdpora der uma Fiquei horrivelmento — Sositou concemões Ágora s informação Paris e adjacências. * aalagado a cantar exstuaivaimento nm 
Sétimo Chen. egante Sociedade e ago 
a de Rubem Rocha Filho, no à JANTANDO coma ainisho nf GORR- sea, ageitanda outras. propostas, am 
a embaixatris Célia Bastian Pin- minima atença com- 
Testro João Castano. hã eme eo Yes : com SHB É ge 
* Minha próxima erítica: mo “quis vão dO O. pa ANIS Doe aço arte gp para tstes 
de Beauvoir, deixe do fumar. o rever parentes, Gostamos | 
exemnlo de Glidinha Saraiva e cor 
Antânin 
memiati 
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* Maria Pompeu e Jorge Loredo 
encomendaram cora em um nto de 
158n Rethenrnyrt Francisco Pereira 
da Silva e Ziraldo com se emaie nro. 
tendem exenrtonar pelo interior. 
Já receberam: O Anuário de Chico, 
en a direção de Roberto de Cleto; 
As facanhas de Tarzan. numa prog 
prodacãe com o grande astro ro 
do Paulo de' Toão Bethencourt sob 
a direção do nrónrio. e Homens de 
todo o mundo umivos de Ziraido, 
sob q direcão — ainda não muito 
corto — de Carlos Krneher Por nro. 
vas antorinrec de talento, não temho 
poceme duvidar da mmalidade do *ox- 
tos Sales nervos em cantrário No 
mais, acabou o espr>o 


FAUSTO WOLFF 
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não devis nem ir e vlenário Os próprios 
revudissr de pronto. s proposta e fazer 


idem à assembléis * sfegação de que O 
presente 4º Casa não «e achava ore 


sente mece q entedo me ver que «e 
encuntravs eotututáriamente sutytiturdk 
Se cum ausônco e gorfros sor atovemas 


reuniões, cuantos meses se levará para 
garantir ao Codadão Samba os seus dire 


tos maculsdos por uma atitude impensada 
e para fazer chegar o Tião do Salgueiro o 
preftígio que êle bem merece? 

Outro fato que nos trouxe alegria foi 
verificar o comparecimento quase total da 
crônica especializada do samba, por intei- 
ra repudiando a proposta de cassação, Está 
aberta uma frente ampla da imprensa em 
favor dos legítimos possuidores dos títu- 
los oficiais e obtidos por concurso, como 
os do Cidadã: Samba (Sebastião Vieira) 
e da Rainha do Carnaval (Erika Simone). 


REUNIÕES INOPERANTES 4 


Temos dito muitas vêzes e não cansa- 
remos de repetir que sambe é coisa séria. 
Muito séria mesmo. Se assim não o com- 
siderássemos, não nos especializariamos 
em sus crônica, O samba é boje a pria- 
cipal matéria da indústria de turismo do 
nosso Estado. E os homens da adminis 
tração afirmam em unissono, que s Gua- 
mabara é, essencialmente, um Estado tu- 
ríêtico. 

Assim, só podemos aplaudir as palavras 
dos representantes das escolas junto à As- 
sociação (Ribamar o mais veemente), 
quando reclamam de sua diretorias a so- 
lução urgente de importantes afsuntos em 
pauts e que trarão. de verdade, benefício 
e engrandecimento so samba. ao invés de 
se perder reuniões e mais reuniões sema- 
nas e mais semanas, em discussões e ho- 
menagens que nenhum progresso trazem 
ao mundo dos sambistas. Discussões como 
estas, das casseções. E homenagens a pes- 
Soas. como nós, jornalistas, que, de uma 
forms ou outra, buscam trabalhar pelo 
Samba. Discussão se faz para criar algu- 
mea coisa. não para destru'r E homenagem 
se faz em dia de festa. não é em dia de 
trabalho 

A Feder joe B « Carnavalescos 

e cuas reu 


fortu 


Será “deb-67” 
no Copa 


GENTE JOVEM 


O conhecido pintor Gustavo 
Adolfo Nova Mon 


do embaixador dos Estados Unidos e 
senhora John Tuthill, fasendo estágio 
de atendente, na biblioteca da UBAID 
* JANINE Mara Schmitt, aprovel- 
tando êste restinho de férias para 
montar diariamente na Hipica, Ela é 
od das mais bonitas amazonas de 


Oliveira Lima, 
Oliveira Lima, iniciando-se na tu- 





na Feira de São Cristóvão. 


São 12 as condidatas. * Também ama- 
nhã, a partir das 18 horas Mocidade In- 
dependente de Padre Miguel inauguran- 
do muitas benfeitorias em sua quadra, 
durante a “Festa do Progresso” + Erikn 
Simone estéve presente. como convidada 
especial à solenidade de posse la nova 
diretoria do Sindicato dos Condutores 
Autônomo? de Veiculos do Estado da 
Gusnebara. no dis de Sant'Ana A Reinhs 


do Carnaval (si depois a São Paulo mas 
|] está de volta nora assistir à “Noite 
tu Bahis”. no Salgueiro, * A rapaz 


la tateri | Ind to Cantus 








cando, definitivemente. a “Noite do Sam 
bão”. da ela “Catedráticos do Sambe”, 
pars o dia 19. na quadra do Salgueiro 
* Dia 5. a partir das 21 horas, no antigo 


cos Cacique de Ramos, Grupo dos Vinte 
e Bafo da Onça. + Ainds no dis 5. me 
carronada oferecida pelo bloco carnavales 
co Mocidade de São Mateus em sus que 
dra. Sambiste o que mais faz, depors de 
sambar, é comer E beber.. * Jorge Mer 
des e Osvaldo Alves Pereira confeccicnam 
do e bandsira do Clube dos Bacharéis do 
Samba com as córes oficiais do Estado da 
Gusnabers (azul, branco e um pouco de 
vermelho) * Império da Tijuca voltando 
à “cancha” do samba com sus primeirs 
grande festa para “engrenar” 68: “Rods 
do Samba Quente” dia 5. a partir de 21 
horas, no ginásio da AA. Souss Cru 
(Conde de Bonfim, 1.181). + E logo mais 
& ncite, Unidos de Vila Isabel em mais 
ums reunião de muito Samba ns quadra 
coberta de A.A Raio de Sol (rus Gor 
zago Bastos 346) + Sábado próximo, às 
22 horas no GREIP ds Penha, a Festa 
do Agradecimento”. oferecids pela escols 
de samba Tup: de Brás de Pina * A mas 
nova afirmação de que Vila Isabel é 0 
bairro do samba — o bloco carnavalesco 
Feitiço da Vils (plásticos desfilando -* 
pára-brisas de carros de tóda a cidade) 

promoveu ontem uma grande noite dt 
samba, ma quedra do Andaraí (Press 
Sete-. com a participação de seus 

irmãos “Lá Vai Bolo” e “Seresteiro da 
Tijuca”, Dá-lhe. Vila. * O sambista Jr 
buru, aniversariando hoje e oferecendo (e 
nam'gos. * Às noticims 
s em “picadinho” porque 


joade e sambas aos 


ouco pars oferecermos « 
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livro, assinado pelo autor, Guimarães que o referido ) que nunca havia bri- 
H Rosa. A maneira de escrever de Guimarães lhado por suas idéias, tomasse posição contra 
IVIOS Rosa pode parecer dificil para algumas pes- a censura. Embora o artigo em questão não 
soas, mas o problema não é linguagem de seus citasse, nomes iamentava a interferência de 
“io ro oa A de ee serio pessoas incompetentes que tinham censurado : 
é que temos que entrar no ambiente das alguns espetáculos de autores contemporá- 
estórias de Rosa. O sertão. com seus babitan- pass er rg 2 rent me 
todos diferentes de gente que conhecemos. peças tratavam de problemas perigosos, 
Lá val um trecho da qua estorinha: Como 9 da religião é do matrimônio. Após TESTAMENTO também levo. Dá 
nd GU O a a 00 6 NÃO vao oa Gs muito trabalho. Assim O cé- 
homem queria tr pescar? Pajão então como o dever de Amiliiaaes * não tem serventia, 
levava-o no certo bom, fundo, dos os seus aspectos, “tem-se a impressão de , rebro; x 
queiro. O resto ça Inda que qo O a O eleida = Ação da mão, segura; soube demais: lixo! 
penoso o caminhar, dava gósto guiar um €x- se dão conta do caráter de suas ativida- pura a idéia. No pleno do- 
pesPengada; aim Nó, mp q, O oiee Aperniperecia mpeg dies mínio do raciocínio e do edge vazio, pelado, 
marimbu de obrar médo. Sôsinho, chegara, tica, com & parte mea nulo corpo | testemunho — o testamen- ea fúito canela, 
na véspera, a cavalo, puxado à destra o bur- e produtores espetáculo, caso trário to, de próprio punho e o teatro, 
ro cargueiro; tinha ror de canastras é caixas, “corre-se o risco de decisões arbitrárias, produzo para uso, após 0 poor Yorik. 
disparate de trens, quilos de dinheiro, quem único efeito é aquéle de excitar a 
sabe, até ouro. Falava que seus camarados do público”. Segundo tontes bem informados, meu passamento (ou mor- Os braços, deixo para 6 
também ainda vinham vir? Quê! Sem compa- os autores do artigo, que eram da equipo te). transporte das donseles, as 
nheiro nenhum, parava era todo perdido, cá. “Pravda” — jornal que havia recusado o ar- 
nas santas lonjuras, fora de têrmo. tigo antes do mesmo ser oferecido ao be Por minha vontade, levo, mais belas. As mãos, para 
Aqui, Pajão agora o iargava, ao pé do poço sOlmorkila França” mm Moi (ade para a Eterriidade, o 6lho os afagos nos cabelos delas, 
oculto, quieto, conforme êle mesmo influido fis funções à DOT um monto Portanto, para os selos e pequenos re- 
pedira. Ife! pescasse. Entendia o mundo de cidade : ate direito. , O nego, 
mato, usos, êstes ribeirões de águas cin- Ego oa mu o ct a mas lego 80 cego O esquer- — paros e consertos & quatro 
sentas?”. pa uma “ do, melo amarelo, de bom mãos. Ou algum violão de- 
Os livros de Guimarães Rosa são coisas dicação de candidato no Nobel de Peso, 
nossas, acima de tudo. Era Regio Ah o dmreradpr tamanho, tendo já visto  sempregado. 
ORELHAS Magro mem Ra quase tudo. Leva um bom 
Atentem para esta noticia: O órgão da de Piindo Marea Ná Pepementar o Brasi. nO nome, bons antecedentes. O coração, tase não. Já 
associação comunista “Komsolmoskais Prav- val de de Istambul Por enquan- Os den dei demais. Botem num 
da” fot duramente criticado pela posição que 49 Gleg estão no Opinião, na Siqueira Campos. tes, os que restarem, gro escuro, com “Fleur de 
tomou, alguns dias ao publicar um ar- “CARLOS FREIRE deixo pro canibal redimido Rocaille” puro. Ademais, 
tigo de censura teatral. O artigo causara cer- ou abstinente, depois de pu- ninguém vai querer. Tem 
E | nido, fazer colar, brinco ou 
v muito furo, ficou duro, foi 
anel. É preciso que le faça muito visado, pisado, mal- 
prova por filho do brilho do tratado. , , 
seu passado mágico, antro- 
ao estatado potágico. Mais a carne do Os nervos — não são de 
Artes Visuai ai a 
funcionários da Escola, H 
os 
es suais verdades, | Os cabelos da cabeça O fígado, o intestino, 
RSA dão pro enforcado. É boa dia vi torrado, GRGAPE Rr 
Ru ABS a rda ou pincel de corda zado, desintoxicado, é esca- 

O 1 Salão Nacional do Pequeno Quadro, E Pa de temática co , 
promovido pela Galeria Guignard, de Belo Bis com córes for- curta, se ainda houver lite- ler, para quem quiser. 
Horizonte, vem encontrando uma inesperada * responder, através de seu ratura, pintura, coisas as- E os muitos ossos dos 

o o edrênnia GOEMA dos Cotbstis do Se sim. destroços meus: 
con a Y > a A , 

a O pavilhão auricular, As tíbias, anfíbias, uma 
ficarão de da - Galeria. na IX Bienal pa , 

Ora, com isto a Galeria passa a possuir na apresenta- pro surdo, o uso e todo o vez cruzadas, bandeira de 
um enorme acérvo, talves 300 ou 400 quadros, decorativa em fun- confuso labirinto. Só sinto . piratas; as omoplatas, pra- 
peer on rg pe | ouvi; voz de mu- de Bamba. 
novos, calcule o lucro conseguido... Nós nada Monsueto RR. URSS tem 500 mã de sons que 1 YOR 
mas & forma com que éle está em vias de ser ; b 96 pinturas em vá- meira, Mangueira; davl- 
conseguido é vexatória. Os «artistas também gente nova A vestuários de 56 | Pro mudo, a língua; ; 
estão achando vexatório remeter trabalhos das Belas ! pensa, paralítica, neutra, culss, sabonetetra; fêmur 
nestas condições. Porque. afinal, o tempo da Artes silen somá- o R 
eenirido já v0) vo onto Jog. | nim Cloe, poa em sê” aofgrato, archehe 08 Gabo 

- ç a “uia ” 1 mauNivio go... .o ge eve q b 

Vilma Martins e José Élina foram convi- nome dos participantes do grupo são: Vilma do Brasil, + José de do suas fl- . de chicote: (emendar gonr ? 
dados à participar do prêmio Bieia de Gra- Mendes, Vânia Aída de Paula, Ester Banegas, guras bíblicas na Goeldi “Atônio Grosso mais mudo:'é bem melhor. mero) para número de 
vura, na Itália. Cada um dos gravadores re-  Laodice Camarço, Nina Cabral e Maria Auxi- com um número considerável de ltogravuras |O bigode negro, a barba circo, 
meterá 3 gravuras e as respectivas matrizes, ltadora Ferreira. para a sua exposição, ainda sem data. * Ivan ) 
de onde serão tiradas 35 cópias, para distri- Freitas assistindo “A VUlcera de Ouro”, no farta, a pera, & suíça, cava- "O queixo, deixo pro Alei- 
buição entre museus e instituições artísticas. Por falar em nutenticidade, etc. e ta! Santa Rosa, + Antônio Bivard abandonou nhaque, não os deixo, nun- 

O prêmio é de 1.000 liras. está Dcorrendo fo! pr É, Ace ao etamente as suns experiências de artes ca os tive. xo, Ped ig 
famos: intor Monsuetro estéve na Escola di piésticad à Se deGh " ea o : precise Inverno. 

ca a fem a de pregador eso dr ua Pereira mirred fovs El | Peatri desenhar com bico O nariz: sempre entupi- 

Globo, na Dias da Rocha, dia | de agósto. O | dros incomplet ] em a assinatura, JACOB KLINTOWITZ do, deselegante, falho, ofe- MARÇOS DE VASCONCELLOS 














Roteiro cena 10 oe 


PAPAI, VOCÊ FOI UM HERÓI? Boa comédia sati- 
risando a guerra. Direção talentosa de Blake Edwards. 


CINE - TEATRO - TV o pie Ah cd doa dm Prolbt- 


S OS RUSSOS ESTÃO CHEGANDO: decepcionante 
CINEMA comédia de Northan Jewinson, Com Carl Reiner e Eva 
Marie Saint. No Ópera, Caruso-Copacabana, Rio, Fes- 

A MORTE NAO MANDA AVISO é um bom filme de tival e Regência. Censura livre. 
Michael Anderson com interpretações seguras. O as- NAMU, A BALEIA ASSASSINA é um filme de Laslo 
sunto: neonazismo. O espião foge aos moldes comuns, Benedek com Robert Lansing e Lee Merriwheter. Na- 
ou seja, o modêlo “James Bond”. O elenco: George Se- mu não é uma baleia e, sim, uma orca. Mas isso não 


gal, Alec Guiness, Max von Bydow e a bela Senta Ber- quer dizer que o filme seja bom. No Império, Copáca- 
ger. No Palácio, Horário normal e proibido até 14 anos. tbana, Horário normal. 


BONECAS QUE MATAM desfilam no cinema Odeon O LEOPARDO, filme de Luchino Visconti, que de- 
liquidando os milionários que passam pelos seus bra- sois renegou a obra, alegando ter sido mutilada pelos 
cos e são perseguidas pela polícia londrina. Elke Som- produtores. Com Alain Delon, Burt Lancaster e Clau- 
mer, Sylva Koscina e Suzana Leigh: uma loura. uma ia Cardinale. 14,30 — 17 — 19,30 — 22 horas. Proi- 
morena e uma ruiva são as destruidoras, a oro a bido até 18 anos. 








ehard Johnson. O diretor: Ralph Thomaz. Prolbi OS CORRUPTOS, de Lilian Helmann, com Tônta VEM QUENTE QUE JA ESTOU FERVENDO — re- 
até 18 anos, Horário normal. A VELHA DAMA INDIGNA continua em cartaz no correro, Célia Blar e Raul Cortez. Direção de João vista de travestis. No Teatro Rival, com Rogéria é 
Paissandu, mostrando a velha Sylvie em plena forma e Augusto. No teatro da Maison de France outras. 
COMO APRENDI A AMAR AS MULHERES tem à q talento de René Allio. No Paissandu. Horário nor- ' ; 
has”: Michel oteier Anita. Exber A andra Mio, mal e proibido até 14 anos, O CAVALO DESMAIADO, da decadente Françoise 
md e Mercier, TE, Sagan. Com Henrique Martins e Márcia de Windsor. 
Romina Power, Elsa Martinelli e Nadja Tiller, O feli- UM HOMEM E UMA MULHER também continua Direção de Carlos Eroeber. No Teatro Copacabana TELEVISÃO (melhores atrações do dia) 
zardo: Robert Hoffmann. O diretor da o irmgas te em cartaz. Anouk Aimée & Ron assi vd o DOIS SUJA, talento 
Luectano Salce, No Condor-Copacabana. Horário nor- comendam o filme. Direção:Claude oue o Ve- PERDIDOS NUMA NOITE n 
mal e proibido até 18 anos. neza, em horário normal e proibido até 18 anos. nôvo: Plínio Marcos. Excelentes desempenhos de Fauzi à Dar rim do rima (anna 6) — Flávio Ca- 
Arap e Nélson Xavier que dirigem, também, o espe. VMcnrso seu júri censurando e elogiando a música 
MOSQUETEIROS DO MAR: os espadachins trocam O EVANGELHO, SEGUNDO SÃO MATEUS, de Pier  táculo. No Teatro de Arena do Grupo Opinião, brasileira, As 20,20 horas. 
à terra pelo mar, mas não acrescentam nenhum talen- Paolo Pasolini, é um filme sério e bom. Os atóres não BONANZA ( o) — dio Cd As 
to. O elenco; Pter Angeli (em papel duplo). Channing são profissionais, e Pasolini realizou a obra com gran- O SÉTIMO DIA, de Ari Chen, com Carlos Vereza canal Fim uras. 
Pollock e Aldo Ray. O-diretor da pirataria: Steno. No de dignidade. No Art-Palácio-Copacabana. 2 — 430 e Maria Esmeralda. Direção de Rubem Rocha Filho. 21,30 horas. 
Coral, Arts Madureira, Méler e Tuca. Horário normal. — 7 — 9,30 horas. No Teatro João Caetano. é TELA K- dia. 
RAPOSA NEGR mentário bem feito JOIAS DA (canal 9) — Um filme por 
ss a vid qi a eae peer cine Riviera. Em SIMONE DE BEAUVOIR PARE DE FUMAR SIGA As 13,30 horas. 
ae A EXEMP INHA SARAIV “ 
horario normal, TEATRO TRABALHAR, = hrrára Bivar € era eu Dio , AGNALDO RAYOL (canal A O eq can- 
OPERAÇÃO LADY CHAPLIN: mais esptonagem mal A VIOVA IMORTAL, de Millôr Fernandes. A dire- cão de Alvaro Guimardes. Com Ênio Gonçalves e Mar- o! apresenta seus convidados, 30,20 horas, 
feita. A presença de Daniela Bianchi é a cp rr cão é de Geraldo Queirós. O elenco: a ótima Maria got Baird, No Teatro Miguel Lemos. ED SULLIVAN SHOW (canal 13) — Tiaue-ságo, da 
galâ-esplão é Ken Clark. O diretor; Alberto de Ma i- Sampaio, a bonita Leina Kresp! e o talentoso Gracindo ' e mais popular programa da Tv americana. , 
, No Condor-Lergo do Machado, Proibido até 18 Júnior. No Teatro Nacional de Comédia, gts pires condi soda) eq ê ça e ” o horas. 
mos. Horário normal, ALBUM DE FAMÍLIA, de Nélson Rodrigues. Dire- Teatro Santa Rosa. . INFERNO NO CEU (canal 4) — ósseas 1? e 
POR CAUSA DE UMA FRANCESINHA continuon cão de Kleber Santos. O elenco encabeçado por Luis R , ot. ses da aviação durante a II Guerra Mundial. 
nas telas cariocas, não re açÃ o 6 Linhares. No Teatro Jovem, t é Sardet Pio ego nr a No horas, 
ep sera ep Pp o filme ay medio- EDIPO REI, a tragédia grega de Sófocles. Dire- Teatro Princesa Isabel. DICK VAN DYKE (canal 2) — Show com o cômi- 
E Dirigiu: George Mershall. No Rian, Capitó- cão dé Flávio Rangel. Com Paulo Autran, Margarida MEIA VOLTA VOU VER, de Oduvaldo Viana Filho. co americano, As 18,30 horas, 
] Miramar e Tliuca Proibido até 14 anos. Horário Bey e Teresa Raquel. No Teatro República Com o autor e Maria Lúcia Dahl, No Teatro de Bólso, CINEMA EXTRA (canal 2) Vime de longa-mê- 
nd O OLHO AZUL DA FALECIDA, humor negro, de à VOLTA AO LAR Harold Pinter Per tragi às 22 tá 
yet ( ) ga 1 


PARULOSAS AVENTURAS DE UM PLAY-BOT é m Rosit opes e ftalo Rossi. ! nda Montenegro e Sé Brito. Dir 


Tr ( A ” 
y ' . o -— . E - " 

4 1 T , rat ETY TA AA( NITEIRO 
“om & presenç , rnsual Urs Featro Ginást! Direção de Maurice Vancau rórres No Teatro Gláucio Qu - 


TRIBUNA - SEGUNDO CADERNO - PAG. 4 
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SÉRGIO E ARACI VÃO AO RUI BAR BOSSA 





eg 
it 
di 
E 


s5eE 

ti 

ps 
Ê 
H 
E 





ia 
Fires 
A 
E 
Ru 





f 
EE 
à 
55 


Hz 
3 
hi 


a Hi 
HA 
I 
Ad 
RE 


side 
ih 
já 





DESFILE 


19 horas e apresenta “show” conti- 
nuo, com a participação de Mário Ba- 
las, Rosita Adler e da dupla de baila- 
rinos argentinos, Buenos Aires. Ao 
piano, tocando para dançar, está 
mestre Barbosa. 


Na próxima sexta-feira, dia 4, no 
El Cordobez, acontecerá a 
“Noite Flamenga”, numa Pp 
da Ibéria. Com início marcado para 
as 31 horas, a festa terá comidas, be- 
bidas e atrações genuinamente espa- 
nholas. O traje exigido será “black- 
tie” ou típico. 








Joaquim Saraiva, do Lisboa & 
Noite, continuando com sua progra- 
ruação internacional, apresentará, a 
partir de 7 de agústo, em seu restau- 
rante típico, a vedete-fadista Rogélta 
Paulo. A cantora telissima e de corpo 
escultural, está. atualmente como fl- 
gura de proa no atual elenco do Cas- 
sino Estoril. A temporada será de dois 
meses € são planos de Joaquim Sarai- 
va apresentá-la também em São Pau- 
lo, Pórto Alegre e Recife. 

Negrão de Lima deu, mais uma 
vez. mancada das maiores. O gover- 
nador, baseado em Informações errô- 
neas de pessoas inescrupnuiosas hou- 
ve por mal determinar O fechamento 
das casas noturnas altuadas na Car- 
valho de Mendonca, às duas horas da 
manta. Ora, meus amigos, qualquer 
um sabe que ns boates começam renl- 
mente a faturar após a uma da mo- 
drugada e que num curto período de 
sessenta minutos não podem, de mã- 


ressarcir-se do capi 


netra alguma, 


tal empatado. Em vista aisto 
ACIBUL, dirigida por Eltes Abitade! 
convocou para ui reunião com os 
donos de caras £º en: tenimento no- 
turno o Cotrim Ne: cercretário de 
Justiça. És! , | decia 
] mente 


rou que a 





e 
final acabou mesmo com a maior das 
felicidades. Que o nóvo mundo de 
Nara seja carregadinho de muita ale- 
é gria, como suas 


“maitre”. Trata-se do Geraldino, que 
já pontificou nas melhores casas do 
Rito e São Paulo. Outra coisa; a boate 


delos exclusivos do famoso Paco 
Rabane. 


A despeito dos desmentidos havi- 
dos, o Bateau val indo de mal a pior. 
Tanto isto é verdade que seus pro- 
prietários fá puseram a boste à ven- 
da pela quantia de duzentos mil cru- 
zeiros novos. 

Maria da Graça, possivelmente, 
não mais trá fazer temporads na 
Europa. Motivo: não encontrou nín- 
cuém à altura para substituíla na 
Adega de Évora. 

Kilecius Caldas, autêntico repre- 
sentante de nossa música popular, 
pediu demissão do cargo que exercia 


no Conselho da SBACEM (Sociedade 
Brasilerta de Autores, Compositores e 
Escritores de Música), Declarou que 
ão compactuava com as tmoralida- 
des que vêm acontecendo na atua) di- 
retor indo mais além afirmou que 
mu r eve botarita a bóca no 


FERNANDO LOPES 











Horóscopo 


PARA AMANHÃ 
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* O dia ma AGRICULTURA — O 
dia 1.º será o mais propício para 
iniciar as atividades. 


e A LUA, dia 30, às 2 horas e 15 


minutos, estará entrando em Touro 
é suas favorabilidades estarão situa- 
das no campo das diversõ 
selos a jardins. desfiles de 1 
sita a museus: favorabilidade áínda 


em opel ações financeiras 








Clubes 
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ao canal 9. Chefia o departamento de re- 
lações públicas, * Jantando no Marialva 
o publicitário — e agora um dos “experts” 
em turismo — Washington Queirós. 


ROTEIRO 


tuguêsa pera a família botafoguense, Re- 





Palavras Cruzadas 
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HORIZONTAIS 


RIO DE JANEIRO, 29-30 DE JULHO DE 1967 


servas de mesas pode ser feita ns qo 
cia do clube da Venceslau Brás 


* O Fluminense Futebol Clube (ari ..,. 
lizar às 21 horas, no conjunto de piscina, 
apresentação do “Nôvo-Show Aquático 


complementado por um show com um 


diretor social, jornais 


| 
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+ 

19 

ção Atlética Rubro-Negra realizará um 
Mbaile que terá a participação do conjunto 
“Cry Babies” Participarão da festa vá 
rios 
leira. 
+ 


Brás de Pina Country Clube fai 
para seus associados, uma demons 


* O 

hoje, 

tração espetacular de judô e karatê V; 
rios 


WALTER RIZZO 


SANTOS ALVES 


M — Pérfida; 16 — Gigante bíblico, 1º 
— Pref.: falta, ansência; 18 — Nom 
antigo da cidade finlandesa de Turku: 
20 — Espécie de palmeira; 22 — Iniciais 
de Ponchielll, compositor de "La Gio- 
conda”; 23 — Planta gramínea, 25 — 
Franquezas; 28 — Medida russa de péso. 
29 — (Farm.) Abrev. latina: à hora de 
deltar; 30 — Observou atentamente; 32 
— Medida japonésa de capacidade, 3 
— Mau-cheiro; 35 — Diz-se das águas 
medicinais frias; 37 — Inutilidade, 3 
— Paralisia; 40 — Espécie de enguia. +! 
-— Califa muçulmano, 43 — Iniciais do 
maior político e orador brasileiro; 44 — 
Simbolo químico do alumínio; 46 — 
Atração; 47 — Sigla automobilística dº 
Peru; 48 — Preguiça; 49 — (Fiz) À 
plebe; 51 — Fólha de palma; 53 — Piai- 
ta Inbiada; 54 — Da côr da avelã. 


VERTICAIS 


1 — Registro de cerimônias, ? 
Antigo instrumento musical chinê 
— Colocar; 4 — Prep.: lugar; 5 - é 
folhagem das plantas, 6 — Pref.. dois: 
7 — A parte podre da madeira, é — 
(Fig.) Reniçar; 11 — Parte da cir 
que trata das fraturas, 13 — O Sen 
na filosofia hindu, 15 — Vizinha! 

— Aqui está; 18 — Separar; 19 
lingua dos trovadores; 21 — Ki 
nha: 22 — Melodia, 24 — Suplic 
— Qnico; 27 -— Costumar; 31 — 
de Abraão; 34 — Milho torrado, * 


cubo de dez; 38 — (Bibl.) Sérv: 
omão; 42 — Formação insular co! 


4 
43 — Em tupt: men minha; 4 
E 


, A Terra; 47 Radies 
todo 
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PAQUETÁ IC 

NÍVER, O GRANDE TARDE DAS CRIANÇAS ED LINCOLN É ATRAÇÃO RONNIE VON VEM ai 

ACONTECIMENTO * Para amanha, às 16 horas, o * Na simpática agremiação * A diretoria da bonita Casa 
PR Anger Aedo Dr O a pi 1 a USE do Tunado da a 
pet pec Dúisda ns Fomânti- dedicada no quadro social infan- da festa que está sendo terminou que, a partir de toje, 


no 
Paquetá reatizou til A meninada assistirá a um anunciada para a noite 


ca Nha de de hoje. haja uma série de 
excelentes festas para comemo-  "sbow* eircence, com mágicos, O movimentado Conjunto de Ed muito do agrado Lt rage 
rar mis um aniversário de sus palhaços, malabaristas, cães Lincoln é quem vai fornecer a Assim, logo mais, a partir SMA 
fundação Foram programações amestrados, homens-rã e muitas música para as danças, e por isso 22h30m, vai acontecer uma 
de grande expressão social, pro- outras atrações do agrado da pe- mesmo acreditamos no êxito to- de Gente Jovem, abriiananãa 
mov das pelo eficiente diretor  tizada. tal da festa. Tudo será inicado pelo conjunto Os 
ndo Gira. é que cObgTega- & Acham-se abertas na secre- às 33 horas e o traje será o pas- vencedor de um, concema SúlM 
ES o ond ga into do ciniho, co 0 da So do MO SENDA 
agósto, as inscrições para as jo- * Pars amanhã, das 19 às 33 
* Vale a pena recapitular e re- vens que desejarem concorrer so horas, foi determinada uma 
lembrar o sucesto da Festa Juns- titulo de Rainha ds Primavera agradável noite de 14-16-1ê Quem 
na. a melhor de que se tem noti- do Social O baile de corcação vai tocar para a meninada dan- 
cia. O Baile do Aniversariante será realizado dia 33 de setem- car é o conjunto The Kings. 
Clube 20 Repatas Vasco da Cuma — 89 anos de tragição « giorias do mês, durante o qual vários bro e quem vai fornecer a múst- & A seção feminina do Meilo 
associados foram distinguido ca para as danças é a Ofques- Tenis Clube vai festejar mais um 
com bonita homenagem. Tam- tra de Permínio Gonçalves. aniversário. 


VASCO DA GAMA 


, Festa da Mocidads, renizada na  clai informam que nas 
noite de sábado último, ensejou 
à fovem cunrds horas de muita 





MÊS DE ANIVERSARIO 


um jan músi- 
ca transmitida pelo bom conjun- 
to de Homero e seu Ritmo. O lo- 
cal será a sede náutica da Lagos 
Rodrigo de Freitas. 

+ No dia seguinte, sábado, 
ainda na vote náutica grande 


< 
> 
N 
> 





colorido 
agradável noitada. Tudo ftuncio- 


ximo está sendo uma 
noite-dançante com muitas atra- 
cões. Dois conjuntos fornecerão 
a música para as danças: The 
Friends e Nélson Klamer. Have- 
rá, também, um desfile de mo- 
das da linha Jovem-Moda-Jo- 
vem e & eleição do Rel e da Ral- 
nha do Pul-Over. mem está 
cuidando da festa é a elegante 
Vanda Cardinot. 

* Amanhã, domingo, das 
18h30, voltará a func onar 8 mo- 
vimentada noite de 18-10-18, ra 


o esporte. 
&* Para o mês de agósto duas 
grandes atrações estão sendo 
anunciadas. Dia 5, sébado, & 
volta do fabuloso conjunto de 
tê-18-:8 Os Católicos e no dia 11 
baile ao som da música transmi- 
tida pelo movimentado Conjur to 
de Lafaiete. 
Rua Tórres de Oliveira, 436 
Fone: 29-2509 


horas. no Ginásio de São Janus - 
rio, Lotto ção 
dedicada à garvtada vascaina, 
Um Show Circense ensejará 
horas de muita alegria e uma 
infantil. 


Fragoso, 
Fone: 28-0186 


eai RT 1 
| C. MUNICIPAL | 


19 horas, festa-dançante, com 
música do Conjunto de Agosti- 
nho Silva, Dia 28. sábado, com 
Início às 23 horas, baile em ho- 
menagem aos aniversariantes do 
mês. Música do Conjunto de 
Agostinho Silva e traje passeio 
completo. Domingo. dia 27 &s 10 
horas, programs de calouros 
infantis. Naquela mesma data. a 
partir das 16 horas, programa 
“Prata da Casa*, 


* O grande acontecimento so- 
cial determinado para o mês de 
setembro será na noite de sába- 
do, dia 23. Haverá um baile que 
servirá para eleger e coroar q 
Rainha da Primavera de 1967 do 
Cinbe Memicipal. O traje será 
passeio completo. 


Sede Social — Rua Hadêock L&- 
bo, 333-367 


Fone: 48-0603 


Sede Administrativa — Av. 13 de 


Maio, 13, 23.º andar 


alegria e muita dança na base 
do tê-sé-je Quem tocou foi o 
conjunto The Fools, que a todos 
agradon. 


* Por tudo isso afirmamos que 
o PIC viveu noites de muita ale- 
gria e uma malor confraterni- 
zação. Entretanto, um acontecl- 
mento marcou o niver do Paque- 
tá: a eleicão do ex-comodoro 
Wilson Pinto Novais, que retor- 
na, assim. go comando do clube. 
Sabemos que é grande a alegria 
do quadro social, que confia no 
trabalho do comodoro eleito e no 
seu vice-comodoro, o coronel 
Ademar Rivamar de Almeida. 

* Logo mais, a partr das 33 
horas, associados e convidados 
voltarão a reuntr-se no Baile de 
Aniversário Quem vai tocar ta 
Orquestra de Ed Maciel. 

Prata Marechal! Floriano, s/n.º. 
Fone: Paquetá 224 


Cetel: 97-8100 


AABB 


CHA DAS DEBUTANTES 

* Depois do de sucesso do 
Balle das Debutantes, a direção 
soc.al da AABB está 
striamente em r num 
dia do mês de agósto o Chá das 
Debutantes, ocasião em que tô- 
das as graciosas jovens que fo- 
ram apresentadas à sociedade 
na noite do vestido branco esta- 
rão desfilando em traje de gala 
e de passelo, Será, sem dúvida, 
um acontecimento inédito e de 
grande expressão social. 


* Para o mês de setembro o 
dinâmico vice-presidente social, 
Valdo Viana, está organizando 
o baile de eleição e coroação da 
Rainha da Primavera. 


* & pensamento da atuante 
diretoria, tão logo seja comple- 
mentada a verba para o término 
das obras que estão sendo reall- 
gadas dar início à construção de 
mais uma quadra de tênis, pois 
as existentes são insufictentes 
para atender a todos os stmpati- 
zantes daquele elegante esporte. 


* Segundo nos informou o pre- 
sidente Sílvio Amorim, ainda 
êste ano será inaugurado o mo- 
demo e funcional ginásio. As 
obras seguem em ritmo acelera- 
do e tudo faz crer que antes mes- 
mo de dezembro os associados 
poderão usar aquela nova depen- 
dência. Para a festa de inauga- 
ração está sendo organizado um 
torneto de volibol, com s particl- 
ração de equipes estrangeiras. 


* Com grande sucesso está 
sendo promovido o torneio de 
futebol de salão infanto-juvenil, 
que congrega mais de 139 atle- 
tas associados do clube. 


* Continuam com grande su- 
cesso os jantares-dançantes rea- 
iteados nas noltes de tôdas as 
sextas-feiras, O início será sem- 
“9 moras e o trate deter- 
minado é o passe 


ore às 


às º 4 . ” nc 
Avenida Borges de Medeiros 899 


me * 


Departamento Infanto - Juvenil 
promoverá a Festa do Aniversa- 
riante do Més. Será o fim das 
férias, com um “arrasta” ani- 
mado pelo conjunto The F- 
ve Men. 


* O Jantar da Velha Guarda 
do mês de agôsto foi marcado 
para a noite de sexta-feira 25 e 
será na base do "black-tie*, De- 
verá ser um acontec mento mar- 
cante. Quem val funcionar no 
fundo musical é a Orquestra de 
wilson Lara, 
ftua Conde de Bonfim. 451 

Fone: 48-0590 


no te do dia 12. Das 73 às 23 ho- 
ras tocará o conjunto Os Elé- 
trons, e das 33 às 4 horas, o con- 
junto Os Canibais. Haverá, tam- 
bém, um desfile de camisas, pro- 
movido por Principe, e a apre- 
sentação do fabuloso Ronnie 
Von. Tudo isto estará acontecen- 


do no Mello o na not- 
apa spin rs = 


Rua Caroen, 171 — Praça do 
, Carmo 


Fone: Cetel — 9091-2206 


FLUMINENSE FC 


NOITE DE GRANDE 
ELEGÂNCIA 


térreo o Conjunto de Chigu'nho 
do Acordeon animou as danças, 
Como sempre acontece, a pala- 
vra do presidente Murrel foi br- 
ihanta. 

* Mas o baile de 


não marcou € 


antversári 


encerrament 








festividades comemorativas do 
evento. Hoje, às 17 horas, por 
exemplo haverá a Festa de Ani- 
versário do Parque infantil, com 


será o salão nobre. As 21 horas, 
no conjunto de piscinas, apre- 
sentação do Nôvo Show Aquáti- 


* A diretoria do Fluminense, 
ao ensejo das comemorações do 
55º aniversário de fundação do 
tricolor. determinou que os fun- 
ctonários do clube com mais de 
trinta anos de servico recebam 
sima homenagem, com entrega 
de medalhas alusiças so aconte- 


Fone:25-7240 
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Tênis dá 
a primeira medalha 
ao Brasil 


WINNIPEG (FP-TD — Thomas 
Koch e Édson Mandarino disputarão 
tele a medalha de ouro contra os 
roestranos Marceto Lara e Jonquin 
Levo Mayo, ba final de duplas mas- 
culinas do torneto de tênis dos V Jogos 
Pan-Americanos. Os dois brasileiros 
venceram ostem os norto-americanos 
Arthur Ashe e Herb Fl'zglbbon. por 
Gx1, 6x4 e 6x3. para chegarem à final 
o Já nsseguraram no minimo a taca 
de prata, a primeira do Brasil nos 
Jogos, 

O quadro de voleibol do Brasil, mas- 
culino, terá hojs um sério compromis- 
so frente no sexteto do México, quan- 
do lutará pela sua invencibilidade no 
seu quarto jógc (veneru segiidamen- 
te Bahamas. Canadá e Pórto Rico). 
No pólo aquático a representação do 
Brasil enfrentará o Canadá, a fim de 
manter a segunda qolocação 

Nas provas de Batação programa- 
das para hoje e amanhã o Brasi) es- 
tará prescnte nas seguintes provas: 
goberto Davies e Ricardo Caneitj nos 
200 metros vres: Eliana Mota nos 100 


metros, nado torbolêta: José Silvio 
Fiojo nos 200 metros nado de peito 
400 metros, medley. João Lima Neto 
e Valdir Ramos: Eleito Mota e Erens 
macia. nos 100 metros livrea: José Si'- 
vio Fiola nos 100 metros nado de nei 
to: Fiário Machado e José Rot 
Arerhse vos 400 metros livres, € 4 
metros, medley, Ana Freire, Elia 
“tota Kiime Macia + Ellete Min 


José Carlos Jagu 


cine! as e% 


os do! 


Apronto do Bangu mostrou um time com fome de gol 


Flamengo vai 
de Renato no gol 
hoje à tarde 


O golstro Marco Aurélio está prá- 
ticamente afastado do jógo contra o 
Botafogo Renato suplente está de 
sobreaviso O furúnculo de-Marco Au- 
rélio aumentou e está em ponto de ser 
rompido dessa forma torna quase im- 
praticável a Modesto Bria o seu apro- 
veitamento O goltro Valcknaer, que 
é do quadro infanto-juvenil não po 
derá sentar nc banco de reservas pois 
terá de jogar Do campeonato de sua 
elasse Assim sendo Marco Aurélio 
mesmo que não jogue estará na reserva, 


RODRIGUES JOGA 


O ponteiro esquerdo Rodrigues que 
está em pa; com Modesto Bria. vol- 
tou aos treinos, tendo se empenhado a 
fundo e p-div ac presidente para par 
icipar do fógo contra o Botafogo. 
Aliás o fogador declarou que dará tu- 
do nesso partida polis o alvinegro quer 
comprá-lo «e sé a vitória o irá satis- 
fazer Bria disse que só esenlaria q 
Podrígues qe o geu estado de espírito 
tósse oropício Diante de tanto ânimo 
do ponteiro o técnico não teve dúvida 
em escalá-lo, 


INDIVIDUAL, 


manhã Bria dev E 
, e] qua 7 


Ontem. pela 
nutos ndfvie 
varas t x 
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Dimas entre 
juvenis garantiu 
ser escalado 


Dimas participou do coletivo dos 
juvenis, nada sentindo e garantindo a 
sua escalação para hoje, quando o Bº: 
tafogo terá pela frente o Flamengo. 0 
fogador acha-se concentrado e ontem 
à noite assistiu a Fluminense x Amé- 
rica, 

O Botafogo fêz coletivo, que teve 
a duração de 45 minutos e terminou 
sem gols. Zagalo exigiu de seu elenco 
o máximo «m empenho O tims titu- 
lar teve a seguinte formação: Manga; 
Joel Zé Carlos Valtencir e Moreira; 
Gérson e Carlos Roberto; Rogério, Ro 
berto Jairzinhe e Afonsinho Rogério 
treinou e não sentiu as dóres no peito 
e a falta de ar. garantindo, assim, à 
sua escalacão e folgando a Zagalo que 
já está cheto de problemas na defesa, 
Humberto não marticipou e Leônidas 
fêz exame médico no Hospital Miguel 
Couto 


A EQUIPE 


A equipe que Zagalo, em princípio 
espera lançar hoje, contra o Flamen- 


vo é a seguinte: Manga; Moreira, Zé 
Carlos. Dimas e Valtencir; Gérson € 
Carlos Ropcrto: Rogérl Roberto 
Jnirzinho e Afonsinho Os fogadores se 
cham concentrado: no palnc'te da 
Rainho Filzabeth, de onde irão para o 
Maracanã 

ONTRATOS 

4 - o “4 


O contra 
rã segun 


sa 


Vasco, Botafogo e Bangu — líde- 
res invictos ca Taça Guanabara — es- 
tarão empenhados neste final de sema- 
na, no Meracanã, a fim de defenderem 
essa Ros todo o entusiasmo, 
Sabem que tropêço poderá ser 
fatal às roiiciados go título, uma vez 
que a Taça é de curta d e são 
apenas cinco fogos para c2da equipe, 
O Botafogo enfrenta o quadro do Fia- 
mengo esta tarde, enquanto Vasco «e 
Bangu estarão frente a frente na tar- 
de de amênhã 

A classificação dos seis clubes, por 
pontos perdidos, é n seguinte: 19% — 
Vasco. Botafogo e Bangu, O ponto per- 
dido; 4% — América, 2; 59 — Fla- 
mengo, 4; 6% — Fluminense, 6. 
FOJE 

O Flamengo não pode pensar em 
perder (e nem empatar! porque soma 
duas derrotas em dois jogos, mas a su? 
situação fica mais dificil por enfrentar 
o Botafogo, agor: enxcrtido de joga. 
dores novos, A sua vitória de 2x1 só- 
bre o América mostrou um quadro ágil 
e de bom preparo fisico; tem tudo 
pera ratificar essa atuação e chegar à 
vitória. 

Botafogo x Flamengo começará às 
15.30 horas, tendo na arbitragem José 
Aldo Pereira, auxiliado por Nivaldo 
Santos e José Silveira e a partida pre- 
Vninar às 1330 horês pelo Troféu José 
"Procoll, reunirá português x Bonsu- 
cesso, sob a direção do juiz Valdir Ro- 
cha Lima, Qurdros: 

BOTAFOGO — Manga; Moreira, 
zé Carlos Dimas (Paulistinha je Val- 
tencir; Carlos Roberto e Gérson; Ro- 
gério, Roberto, Jn'r e Afonsnho; 

FLAMENGO — Rennto; Merrinho, 
ttemar, Ditão e Válter: Amorim e Ro- 
drigues TI: Zequinh», Dionisio, Ademar 
e Podricues: 

PORTUGUESA — Jurandir; Teo- 
doro. Oldatr. Zeca e Wilson; Simões e 
Perro Paulo; Inaldo, Glimário, César 
e Dida; 

BONSUCESSO — Jonas; Luís Car- 
jos, Paulo Lumumba, Jurandir e Albé- 
rico: Amaro e Brandão; Gilbert, Jeró- 
pimo, Giblra e Dejair, 

AMANHA 

A vitória dará ao Vasco um gran- 
de passo para chegar ao título da GB, 
isto ue lhe restará dois jogos ape- 
nas: Por outro lado, o Bangu também 
só pensa em v'ncer a fim de confir- 
mar a sua vitória de 2x0 sôbre O Fiu- 
minense, que não ch'gou & agradar 
muita gente O Vasco derrotou o Plo- 
minense por 2x1. * o Flamengo por 4x3. 

Bangu x Vasco terá início às 15.30 
horas. sob a direção d> Guált'r Por- 
tela Filho, cuxiliado por álvaro Si- 

ira e Antenor Martins. precedido 
do jôgo Olaria x Campo grande, pelo 
Proféu José Trocoll, marcado para as 
1330 horas e tendo na arbitragem Hé- 
Ho Alves. Os tâim"s: 

BANGU — Ubirajara (Néri); Ca- 
brita, Mário Tito, Luis Alberto e ari 
Clemente: Jaime e Oclmar; Paulo 
Borges, Ladeira, Dé e Aladim. 


VASCO — Franz; Ari (Jorge Luís), 


Brito, Fontena e Oldair, Jedir e Da- 
nilo: Zézinho, Net, Paulo Bim e Ltd- 
sinho. 


OLARIA — Ubirajara; Mura, Mi- 
guel, Osmani e Nilton Santos; Eliseu é 
Hélio; Araújo, Antontnho, Aletr e Es- 
curinho. 

CAMPO GRANDE — Helinho; Zé 
Oto, Guilherms, Geneci e Paulo; Ros 
meu e Norival; Hélio Cruz, Emos, 
Nodir e Nilson. 

Antes das partidas de hóje e ama- 
nhã, tal como aconteceu ontem antes 
do jôógo Fluminense x América, será 
observado um minuto de silêncio em 
face da morte do juiz do quadro de 
árbitros da FCF, Almir Salim, ocor- 
rido ontem, saindo hoje o entêrro par 
ra o Cemitério de Irajá, às 9 horas. 


Empate foi 
resultado justo 
em jôgo ruim 


Num jôgo rulm, onde só o valor 
individual de alguns jogadores justifi- 
caram os noventa minutos de partida, 
são Cristóvão e Madureira empata” 
ram sem abertura de contagem. 
PRIMEIRO TEMPO 


O São Cristóvão foi ligeiramente 
superior ao Madureira, atacando mais 
e l=vando perigo uma ou duas vêzes ao 
gol do adversário. Porém, as defesas 
pontificaram sobre os ataques, e O 
0x0 fot fustissimy e coerente, não deu 
vantaçem a nenhum dos dois e espe 
Hhou o que houve em campo: nada. 
EEGUNDO TEMPO 


Ainda na segunda parte o maras- 
mo foi a tônica da partida, com o São 
Cristóvão atas " pouco mais que 
o Madureira e de bom o espectador só 
teve à falta cobrada por Edmilson. ex- 
fogador do Fluminense. que chutou 
forte passando 4 bola pela barreira, 
pelo lado dirslo e obrigando o golet- 
ro Carlinhos a uma defesa difici) 
mandando a bola nara escanteio, As 
detesas continuaram dominando os 
ues e nada foi felio de bom em 


etáculo. O São Cristo 


odo + 
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INVICTOS DEFENDEM POSIÇÃO NA TAÇA 





América afasta Fiu 
da Taça Guanabara 


Edu e Antunes selaram o destino 
do Fluminense na Taça Guanabara. 
ontem à noite. quando o América ven- 
ceu por 2x1, reabilitando-se da derrota 
para o Borafogo. O Fluminense, que lu- 
tou muito para não perder a chance 
na Taça (fgnra não pode mais aspl- 
rer to título máximo, pois está com 
três derrotas), estêve para empatar, no 
último minuto nuurdo aldecl salvou 
um go com a mao e 6 juiz não den v 
pénalte, 


O Fluminense começou bem. fa- 

zendo talvez s melhor exibição de fu- 
tebol na presente Taça Guanabara, 
Seu meio-campo funr'onou às mil ma- 
ravilhes porque S.ngue sontlu à 
tranquilidade neçessára pura urmar, 
em função da coberturs que lhe dava 
ego e na defesa do América falha- 
va pela gurança e apenas o ataque 
tricolor perdia chances importantes, 
Entretanto, nos 23 minutos o América 
téz 1x0, marcando, pela fatalidade, o 
recuo € consequente esvazismento do 
esquema do Fluminense, A jogada que 
víria alterar o traçado do bes surgiu 
de um trebalho Individual de Edu. que 
driblou vários adversários, sendo Bauer 
o último, Edu entrou livre, ameaçou 
chutar, não o fêz e cedeu a seu irmão 
Antunes, que vinha na corrida e nas- 
nalou. Daf para a frente a linha do 
América pessou a dar “show” de tola, 
levando o adversário para a defesa, 
sendo que êste se salvou de um mar- 
cador maior, por muita sorte, 

Na fase complementar o Flumi. 
nense voltou jogando mais. enquanto 
o Améric?, acentuando seu poder ofen- 


sivo psssou a mariciar incessante. 
mente o goi defendido por Márcio Aos 
poucos os americanos foram perdendo 
o clã € o Fluminense crescendo 4 olhas 
vistos (tevava perigo à defesa amert. 
cana, Houve lances de sensação opor 
tunidsdes perdidas mas, eis que o Ame. 
rica novamente val à frente e cong 
gue fager 2x, nos 28 minutos, agoss 
através de Edu, após uma falha de Ai 
talr e um passe de Antunes, Edy não 
teve trabalho e mandou pára as rice 
de Márcio, 


Ao contrário do que poderia pare. 
cer, isto não esmorecou é Fluminense, 
que voltou a esforçar-se lutóu muito, 
empreendendo uma verradetra “biita” 
Aos 40 minutos, Denilson — numas con- 
fusão dentro da Área do América — 
chutou de bico e dimínulu para 2x3, 
Cr-ace mais ainds o Fluminense e o 
fôgo cncaminha-se para o final, sendo 
que. no último minuto, num ataque 
veloz « bola é chutada para o gol do 
América e Alderi tira com a mão (pé. 
nelte. todo q Fluminense esperoy a 
marcação) mes o juiz não entandey 
bem o lance e deixou o jõgo correr. 
Discussões pelo lado tricolor, e abracos 
no América, marcaram o fim do en- 
contro. 

A renda somou NCT$ 602295, o 
juíz foi Cláudio Mnagnlhães e os times 
jogaram assim: AMÉRICA — Arésto; 
Eérgio, Alex Aideci e Defoir; Mºrcos 
e Ted; Jonoznho. Anrunes, Edu e 
Eduardo, FLUMINENSE - Márcio; 
sOlive'ra, Waltinho Alta's « Bauer; De- 
nilson e Sulnve: Roberto, Camilo, Ri- 
noldo e Gilson Nunes, 


Castor dará Cabral 
para receber Mário 


Castor de Andrade, Eusébio de An- 
drade (pelo Bengu), Dilson Cuedes e 
José Carlos Vilela (pelo Fluiinenses 
voltarão a reunir-se, porque o Bangu 
deseja e o Fluminense aúmite, a entra. 
da de Ssmarone no négócio, 

Quanto so jôgo, não houve recia- 
mações do Fluminense com respeito à 
abitregem, embora alguns jogadores 
lembrassem que Aldeci realmente fêz 
pénaite, 

Cnbralzinho no Fluminense e Má- 
rio no — este o negócio prati- 
camente acertado ontem, após o tógo 
no Maracênã, numa reunião improvi- 
sada na sala ao lado do vestiário tri- 
color. A trocen dar-se-á sob uma con- 
dição: Cabralzinho e Mário — ambos 
em Ntírio com seus clubes — deverão 
se apresentar ao Bangu.e Fluminense, 
respectivamnte, 


AMÉRICA FELIZ 


No vestiário do América tudo era 
ajegria e o presidente Wolney Brouve, 
apregoando aos quatro ventos que “s 
Taca Guanabºra não pode acabar, co- 
mo pretendem certos clubes”, deixava 
claro, que o bicho pela vitória será de 
NCr$S 15000 fazendo com que os jo- 
godores ficassem felizes, prometendo 
novos triunfos Aldecl jurou que n bols 
batey nélo, jsoptando-se do pênaite, e 
o nrestdente evitou trator do Incidente 
Safina! do contas, o América venceu é 
o julz fof bom 


antunes contundiu-se no tornoztio, 
salu de maca e é problema sério Fa- 
lava-se À bõca Deouena. ouve Almtr po- 
derá estreêr em seu lugar, contra é 
Bangu, 


Ondino Vieira vem 
têrça para o Bangu 


Ondino Vicira — nóvo técnico do 
Bangu — chega no Rio têrça-feira, 
em companhis do vice-presidente Cas- 
tor de Andrade, que segue para Mon- 
tevidéy depois de amanhã, tendo co 
mo certa a transferência, uma v'z 
que Ondino já se desligou do Cêrro, 
id que dirigia até a semana passa- 
a. 

O atacante Norberto Hoppe, à des- 
petto do noticiário que dava como cer- 
ta sun permanência em Joinville, v!- 
rá faz:r um periodo de expertência no 
Bangu, devendo chegar na segunda 
feira. Norberto val treinar por um 
més para ver se encontra adaptação 
com o clima e estilo de jõgo, sendo que 
o Bangu pagará NCr$ 5 mil a seu clu- 
be, Caso Norberto Hopp: aprove será 
emprestado até q final do ano com 
promessa de transferêrscia em defini- 
tivo ao fim dr período, 

BIRA É DUVIDA 

Apesar de dizer que melhorou das 
dóres lombares, o goleiro Ubirajara 
não tem presenca assºgurada para o 
jógo de amanhã, contra q Vasco tstc 
porque, prefemu não treinar ontem e 
o técnico Martim Francisco, (atuaimen- 


te figura decorativa em Móca Bonita», 
Já pós o reserva Neri de sobrsaviso O 
apronto de onter, trrminou com um 
empate de Oxt depot: de 50 minutos 
de movimentação, em une as titulares 
apreseniaram bom futebol com Paulo 
Borges ntuando com d-senvoltura + 
garantindo sua esenlacão Cabrita se 
rá mantido na Inters] direita porque 


Fidélis alndn  conyntoses da operação 
de amiedatas sendo que e ragueiro 
Mário Tito não mai: anresnta dia 


“ação na vela da p'rma direita e está 
em forma 

Luis Alberto e Ar) Clemente com 
pletem « quarteto de gneueiros enquas- 
to no meto campo. sem problemas 


Ocimusr e Jusme time certeza de uma 
grande cmacão Nº ataque «além de 
Paulo morges Dê Lodetra e Aladim 
A gurarâam ao vpresidençe Eusébio 
Andrade Silva que não mdirão esfor- 


es para vencer q Vasco Fls q esca- 


lação do Bangu: Ubirataro (Ner!) 
Cabrita Mário Tito Lute Alberto e Ar 
Clemente: Jalme e Ocimar: Paulo 
Porges Dé Ladeira q Aladim A equi: 
pe está concentrada desde pntim, na 


Vila Hípica, 


Lateral é a dúvida 
de Gentil Cardos» 


Gentil Cardoso, técnico do Vasco 
colocou Ari de sobreavis; pols não sa 
be se podera contas com o latral di 
reito Jorge Luis Alás essa é a única 
lúvida que preparador tem para o 
jangu 

Garrinchy 
f rico e O 


Apareceu, ontem, em 8 
t1 quer lancá conti 
atari , 


rar 


chefo da torcos + 


q ça 


ana, e que 
siriit nO casamento 
EVARISVO na IRA 

Geutil Curuvuso assistiu ao tóg: 


Minense Ameéri realizado 








